
 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

3 

 

COLOSSENSES – LIMAN BA MORIS 

Comentário Expositivo, Teológico e Missional 

Contextualizado para Timor-Leste 

José Guerreiro Junior 

Projeto Liman ba Moris 

 Maubisse – Timor-Leste 

 

© 2026 José Guerreiro Junior 

Todos os direitos reservados. 

Este livro não pode ser reproduzido, distribuído ou transmitido em 

qualquer forma ou por qualquer meio, sem autorização prévia do au-

tor, exceto em citações breves para fins de estudo ou divulgação. 

Publicado por: 

Projeto Liman ba Moris 

Maubisse – Timor-Leste 

Primeira edição – 2026 

 

 

 

 

 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

4 

Indice 
 ................................................................................................... 2 

INTRODUÇÃO GERAL .............................................................. 9 

O Contexto da Carta ............................................................. 9 

O Problema em Colossos ................................................... 10 

O Eixo Teológico da Carta .................................................. 11 

A Cosmovisão Confrontada ............................................... 11 

A Ponte com Timor-Leste ................................................... 12 

A Tese Central deste Comentário ...................................... 13 

A Jornada Espiritual da Carta ............................................ 13 

O Propósito Pastoral desta Obra ....................................... 13 

CAPÍTULO 1 ............................................................................ 15 

Introdução ao Capítulo 1 ....................................................... 15 

Foco de Leitura – Capítulo 1 ............................................. 17 

Colossenses 1:1–8................................................................ 18 

1. Comentário Expositivo .............................................. 18 

Núcleo Cristológico ............................................................ 19 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 19 

Aplicação Formadora ........................................................ 20 

Síntese Teológica e Missional ........................................... 20 

Colossenses 1:9–14 .............................................................. 21 

Comentário Expositivo ....................................................... 21 

Núcleo Cristológico ............................................................ 22 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 23 

Aplicação Formadora ........................................................ 23 

Síntese Teológica .............................................................. 24 



Colossenses - Liman ba Moris 

5 

Colossenses 1:15–20 ............................................................ 24 

Comentário Expositivo ....................................................... 24 

Núcleo Cristológico ............................................................ 26 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 27 

Aplicação Formadora ........................................................ 27 

Síntese Teológica .............................................................. 28 

Colossenses 1:21–23 ............................................................ 28 

Comentário Expositivo ....................................................... 28 

Núcleo Cristológico ............................................................ 30 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 31 

Aplicação Formadora ........................................................ 31 

Síntese Teológica .............................................................. 32 

Colossenses 1:24–29 ............................................................ 32 

Comentário Expositivo ....................................................... 32 

Núcleo Cristológico ............................................................ 34 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 34 

Aplicação Formadora ........................................................ 35 

Síntese Teológica .............................................................. 35 

Conclusão do Capítulo 1 ....................................................... 36 

CAPÍTULO 2 ............................................................................ 38 

Introdução ao Capítulo 2 ....................................................... 38 

Foco de Leitura – Capítulo 2 ............................................. 40 

Colossenses 2:1–5................................................................ 41 

Comentário Expositivo ....................................................... 41 

Núcleo Cristológico ............................................................ 42 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 43 



Colossenses - Liman ba Moris 

6 

Aplicação Formadora ........................................................ 44 

Síntese Teológica .............................................................. 45 

Colossenses 2:6–7................................................................ 45 

Comentário Expositivo ....................................................... 45 

Núcleo Cristológico ............................................................ 46 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 47 

Aplicação Formadora ........................................................ 47 

Síntese Teológica .............................................................. 48 

Colossenses 2:8–15 .............................................................. 48 

Comentário Expositivo ....................................................... 48 

Núcleo Cristológico ............................................................ 50 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 51 

Aplicação Formadora ........................................................ 52 

Síntese Teológica .............................................................. 53 

Colossenses 2:16–19 ............................................................ 53 

Comentário Expositivo ....................................................... 53 

Núcleo Cristológico ............................................................ 54 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 55 

Aplicação Formadora ........................................................ 56 

Síntese Teológica .............................................................. 56 

Colossenses 2:20–23 ............................................................ 57 

Comentário Expositivo ....................................................... 57 

Núcleo Cristológico ............................................................ 58 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 58 

Aplicação Formadora ........................................................ 59 

Síntese Teológica .............................................................. 60 



Colossenses - Liman ba Moris 

7 

Conclusão do Capítulo 2 ....................................................... 60 

CAPÍTULO 3 ............................................................................ 63 

Introdução ao Capítulo 3 ....................................................... 63 

Foco de leitura  – Capítulo 3 .............................................. 64 

Colossenses 3:1–4................................................................ 65 

Comentário Expositivo ....................................................... 65 

Núcleo Cristológico ............................................................ 66 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 67 

Aplicação Formadora ........................................................ 67 

Síntese Teológica .............................................................. 68 

Colossenses 3:5–11 .............................................................. 69 

Comentário Expositivo ....................................................... 69 

Núcleo Cristológico ............................................................ 71 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 71 

Aplicação Formadora ........................................................ 72 

Síntese Teológica .............................................................. 73 

Colossenses 3:12–17 ............................................................ 73 

Comentário Expositivo ....................................................... 73 

Núcleo Cristológico ............................................................ 75 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 75 

Aplicação Formadora ........................................................ 76 

Síntese Teológica .............................................................. 76 

Colossenses 3:18–25 ............................................................ 77 

Comentário Expositivo ....................................................... 77 

Núcleo Cristológico ............................................................ 78 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 79 



Colossenses - Liman ba Moris 

8 

Aplicação Formadora ........................................................ 79 

Síntese Teológica .............................................................. 80 

Conclusão Geral do Capítulo 3 ............................................. 80 

CAPÍTULO 4 ............................................................................ 83 

Introdução ao Capítulo 4 ....................................................... 83 

Foco de leitura – Capítulo 4 ............................................... 84 

Colossenses 4:1–6................................................................ 84 

Comentário Expositivo ....................................................... 84 

Núcleo Cristológico ............................................................ 86 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 87 

Aplicação Formadora ........................................................ 87 

Síntese Teológica .............................................................. 88 

Colossenses 4:7–18 .............................................................. 88 

Comentário Expositivo ....................................................... 88 

Núcleo Cristológico ............................................................ 90 

Confronto de Cosmovisão ................................................. 91 

Aplicação Formadora ........................................................ 91 

Síntese Teológica .............................................................. 92 

Conclusão Geral Do Capítulo 4 ............................................. 92 

Conclusão Geral de Colossenses ......................................... 94 

GLOSSÁRIO TEOLÓGICO-CULTURAL ............................... 97 

 

 

 

 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

9 

INTRODUÇÃO GERAL 

A Supremacia e a Suficiência de Cristo 

Comentário Contextual de Colossenses – Liman ba 

Moris 

O Contexto da Carta 

A Carta aos Colossenses foi escrita pelo apóstolo Paulo de Tarso 

enquanto estava preso, provavelmente em Roma, por volta dos anos 

60–62 d.C. 

Colossos era uma pequena cidade da região da Frígia, na Ásia Me-

nor. Não era um grande centro político ou religioso, mas era um ponto 

de cruzamento cultural. Ali conviviam: 

● Tradição judaica. 

● Influências gregas. 

● Misticismo oriental.  

● Práticas religiosas locais1. 

 
1 A expressão “práticas religiosas locais” refere-se ao ambiente religioso sincrético 

da região da Frígia, que combinava elementos da tradição judaica, filosofia hele-

nista e espiritualidade mística popular. A carta aos Colossenses indica a presença 

de regras alimentares, observância de dias especiais, ascetismo rigoroso e possível 

veneração de anjos, sugerindo uma forma de religiosidade que acrescentava práti-

cas à suficiência de Cristo. Não há evidência de que o problema central fosse li-

bertinagem moral, mas sim uma espiritualidade legalista e mística. 
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A igreja não havia sido fundada diretamente por Paulo, mas prova-

velmente por Epafras, um colaborador fiel do apóstolo. A comunidade 

cristã era jovem, em crescimento, mas também vulnerável. 

O problema não era a perseguição violenta. 

O problema era confusão espiritual. 

O Problema em Colossos 

A igreja estava sendo influenciada por um sistema religioso misto 

que envolvia: 

● Valorização exagerada de anjos. 

● Práticas ascéticas2. 

● Regras humanas rígidas. 

● Rituais externos como sinal de espiritualidade3. 

● Filosofia humana apresentada como sabedoria superior. 

 

 
2 Práticas ascéticas são disciplinas religiosas marcadas por forte rigor e negação 

pessoal, como jejuns excessivos, restrições alimentares severas, auto-humilha-

ção e privação voluntária do conforto físico, com o objetivo de alcançar pureza 

espiritual ou maior proximidade com Deus. Em Colossos, essas práticas pare-

ciam ser apresentadas como necessárias para crescimento espiritual, embora 

Paulo afirme que a suficiência está em Cristo e não em regras humanas. 
3 Rituais externos referem-se a práticas visíveis realizadas como demonstração 

de devoção, como cumprimento rigoroso de regras, observância de dias especi-

ais, práticas alimentares específicas ou outras ações exteriores consideradas si-

nais de espiritualidade. Paulo enfatiza que tais práticas, por si só, não garantem 

maturidade espiritual sem a centralidade de Cristo. 
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Era uma espiritualidade que dizia: 

Cristo é importante, mas não suficiente. 

E é exatamente isso que Paulo confronta. 

Ele não responde com agressividade, mas com elevação. 

Ele não começa atacando o erro.Ele começa exaltando Cristo. 

O Eixo Teológico da Carta 

Colossenses é uma carta cristocêntrica no mais alto grau. 

Ela apresenta Cristo como: 

● Imagem do Deus invisível. 

● Criador de todas as coisas. 

● Sustentador do universo. 

● Cabeça da igreja4. 

● Reconciliador da criação. 

● Vencedor sobre os poderes espirituais. 

Mas o objetivo não é apenas doutrinário. 

Paulo quer mostrar que a vida cristã não depende de acréscimos espi-

rituais, mas da união com Cristo. 

O coração da carta é este: 

Em Cristo habita toda a plenitude, e vocês foram completos nele. 

A Cosmovisão Confrontada 

 
4 Cabeça indica autoridade e fonte de vida, não apenas liderança organizacional. 



Colossenses - Liman ba Moris 

12 

Em Colossos havia uma visão de mundo baseada em: 

● Hierarquia espiritual. 

● Medo de forças invisíveis. 

● Necessidade de mediadores. 

● Busca de proteção religiosa. 

● Espiritualidade baseada em esforço. 

Essa visão é profundamente humana e atravessa culturas. 

Ela reaparece sempre que o coração humano sente insegurança. 

A Ponte com Timor-Leste 

A realidade timorense também convive com: 

● Consciência intensa do mundo espiritual. 

● Temor de forças invisíveis. 

● Rituais de proteção. 

● Religiosidade baseada em tradição. 

● Mistura de fé com práticas culturais. 

Colossenses não ataca a cultura. 

Ela reorganiza a cosmovisão. 

Ela ensina que: 

● Cristo é superior a todo poder espiritual. 

● Não há necessidade de intermediários. 

● Não há espaço para medo. 
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● A verdadeira segurança está na união com Ele. 

Por isso esta carta é profundamente relevante para a igreja em Ti-

mor-Leste. 

A Tese Central deste Comentário 

Este comentário parte da seguinte convicção: 

Quando Cristo é reconhecido como supremo e suficiente, o medo perde 

o domínio, a religião perde seu peso e a igreja descobre sua verdadeira 

identidade nele. 

Não se trata apenas de corrigir erros doutrinários. 

Trata-se de formar uma igreja segura, madura e missionária. 

A Jornada Espiritual da Carta 

Colossenses conduz o leitor por um caminho: 

1. Revela quem Cristo é. 

2. Desmonta falsas seguranças espirituais. 

3. Forma uma nova identidade em Cristo. 

4. Envia a igreja para viver com sabedoria no mundo. 

Cristo → identidade → transformação → missão. 

Esse é o movimento da carta. 

O Propósito Pastoral desta Obra 

Este comentário não pretende ser apenas acadêmico. 

Também não é apenas devocional. 
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Seu propósito é: 

● Fortalecer novos convertidos. 

● Formar líderes locais. 

● Aprofundar a base teológica da igreja. 

● Organizar a cosmovisão cristã em torno da supremacia de 

Cristo. 

Colossenses não é apenas uma carta contra heresias. 

É uma carta sobre suficiência. 

Onde Cristo é suficiente, o medo perde espaço. 

Onde Cristo é central, a igreja cresce saudável. 

Onde Cristo é supremo, a missão avança com segurança. 

Este comentário não busca apenas explicar o texto bíblico, mas tam-

bém ajudar a igreja a perceber como o evangelho transforma a forma 

de compreender a realidade, o mundo espiritual e a vida humana, for-

mando uma cosmovisão centrada na supremacia de Cristo. 
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CAPÍTULO 1 

Introdução ao Capítulo 1 

A Supremacia de Cristo e a Nova Realidade 

da Igreja 

O primeiro capítulo de Colossenses é o alicerce teológico de toda a 

carta. Antes de confrontar erros específicos ou advertir sobre práticas 

religiosas equivocadas, Paulo faz algo profundamente estratégico: ele 

reorganiza a visão da igreja sobre Cristo. 

A comunidade em Colossos vivia em um ambiente marcado por 

pluralidade espiritual, influência cultural diversa e propostas religiosas 

que sugeriam que Cristo era importante, mas não suficiente. Em vez 

de começar atacando essas ideias, Paulo começa exaltando a Cristo. 

Ele sabe que, quando a visão de Cristo é pequena, o medo cresce e a 

religião se torna pesada. Mas quando Cristo é visto em sua verdadeira 

grandeza, a segurança espiritual se fortalece. 

O capítulo 1 se desenvolve como um movimento progressivo. 

Primeiro, Paulo reafirma a identidade da igreja. Os crentes são san-

tos e fiéis porque estão em Cristo. A identidade não nasce de tradição, 

mérito ou ritual, mas da união com Ele. A fé, o amor e a esperança são 

evidências dessa nova realidade. 
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Em seguida, ele lembra que houve uma libertação definitiva. A 

igreja não vive mais sob o domínio das trevas. Houve transferência de 

reino. Essa declaração redefine completamente a maneira como o cris-

tão interpreta o mundo espiritual. A segurança não depende de práti-

cas adicionais, mas da obra já realizada por Deus. 

Depois, Paulo eleva o olhar da igreja ao apresentar uma das mais 

profundas declarações cristológicas do Novo Testamento. Cristo é a 

imagem do Deus invisível5, criador e sustentador de todas as coisas, ca-

beça da igreja e reconciliador do universo. Nenhuma autoridade espi-

ritual é autônoma diante dele. Nada existe fora de sua soberania. 

Por fim, o apóstolo aplica essa supremacia à experiência pessoal dos 

crentes e ao seu próprio ministério. O Cristo que governa a criação é o 

mesmo que reconciliou os colossenses e agora habita neles como espe-

rança da glória. 

O movimento do capítulo é claro: 

● Identidade em Cristo. 

● Libertação do domínio das trevas. 

● Supremacia cósmica. 

● Reconciliação pessoal. 

● Cristo habitando no seu povo. 

 
5 A expressão indica revelação plena e perfeita da natureza divina em Cristo. 
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Esse capítulo nos ensina que a transformação espiritual não começa 

com regras, mas com revelação. Não começa com esforço, mas com 

compreensão de quem Cristo é. 

Para a igreja em qualquer cultura, inclusive na realidade timorense, 

essa verdade é fundamental. Onde Cristo é visto como suficiente, o 

medo perde o domínio. Onde Cristo é reconhecido como supremo, a 

religião perde seu peso. Onde Cristo é central, a igreja encontra sua ver-

dadeira identidade. 

Se o leitor compreender o capítulo 1 corretamente, todo o restante 

da carta se tornará coerente e profundamente libertador. 

Foco de Leitura – Capítulo 1 

Ao ler este capítulo, observe especialmente Colossenses 1:15–20. 

Nessa passagem Paulo ensina um hino que descreve a supremacia de 

Cristo sobre toda a criação e sobre a igreja. Cristo é revelado como o 

criador de todas as coisas, o sustentador da realidade e aquele por meio 

de quem Deus reconciliou todas as coisas. Essa seção estabelece o fun-

damento teológico de toda a carta, mostrando que Cristo é suficiente 

e supremo sobre todo poder espiritual e sobre toda a criação. 
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Colossenses 1:1–8 

A Identidade da Igreja que Está em Cristo 

1. Comentário Expositivo 

Paulo inicia a carta afirmando ser apóstolo de Cristo Jesus pela von-

tade de Deus. Sua autoridade não nasce de iniciativa pessoal, mas de 

chamado divino. Isso estabelece desde o início que o conteúdo da carta 

não é opinião humana, mas revelação apostólica. 

Ele se dirige aos “santos e fiéis irmãos em Cristo que estão em Co-

lossos”. A palavra “santos” não descreve maturidade moral alcançada, 

mas posição concedida. Eles são santos porque pertencem a Cristo. A 

identidade da igreja é definida pela união com Ele. 

A saudação “graça e paz” resume a experiência cristã. A graça é a 

ação soberana de Deus que salva; a paz é o resultado da reconciliação 

efetuada por meio de Cristo. Antes de qualquer exortação, Paulo rea-

firma que a igreja vive sob essa realidade. 

Ao agradecer por eles, Paulo menciona três evidências espirituais: fé 

em Cristo Jesus, amor por todos os santos e esperança guardada nos 

céus. Essa tríade revela maturidade. A fé aponta para o passado da con-

versão, o amor manifesta o presente da vida comunitária, e a esperança 

projeta o futuro escatológico. 
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O Evangelho é descrito como “a palavra da verdade” que produz 

fruto e cresce no mundo inteiro. Não é uma mensagem local ou cultu-

ralmente restrita; é universal e eficaz. A transformação que ocorreu em 

Colossos é parte de um movimento maior da ação de Deus na história. 

Epafras é apresentado como fiel ministro. A igreja nasce por meio 

da proclamação fiel da graça, não por estratégias humanas sofisticadas. 

Núcleo Cristológico 

Mesmo na saudação inicial, Cristo ocupa o centro absoluto. 

● A igreja está “em Cristo”. 

● A fé é dirigida a Cristo. 

● A paz vem do Pai por meio do Senhor Jesus Cristo. 

A expressão “em Cristo” é fundamental. Ela indica união real, não 

mera associação religiosa. A identidade do crente não está na cultura, 

na tradição familiar ou na prática ritual, mas na participação na vida do 

próprio Cristo. 

Antes de tratar de qualquer erro doutrinário, Paulo reafirma a sufi-

ciência dessa união. Cristo não é complemento espiritual; Ele é o am-

biente no qual a igreja vive. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas religiosas, a fé é entendida como algo ligado a 

tradições herdadas da família ou da comunidade. A religião é recebida 
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como parte da identidade cultural, e nem sempre envolve uma decisão 

pessoal de seguir a Deus. 

No evangelho apresentado por Paulo, a fé cristã não é apenas con-

tinuidade de uma tradição religiosa. Ela nasce de um encontro real com 

Cristo e se manifesta em uma nova forma de viver. A fé produz amor 

pelos irmãos e esperança naquilo que Deus prometeu. 

Essa visão confronta a ideia de que ser parte de uma religião é sufi-

ciente. O evangelho afirma que a verdadeira fé transforma o coração e 

gera uma nova vida orientada pela esperança em Cristo. 

Aplicação Formadora 

Em contextos onde a religião está profundamente ligada à tradição 

familiar e cultural, uma pessoa pode se considerar cristã apenas por per-

tencer a uma comunidade religiosa. 

O ensino de Paulo mostra que a fé verdadeira produz frutos visíveis. 

O cristão aprende a amar outros irmãos, a confiar nas promessas de 

Deus e a viver orientado pela esperança do evangelho. 

A igreja cresce de forma saudável quando seus membros não apenas 

mantêm uma tradição religiosa, mas desenvolvem uma fé viva que se 

expressa em amor, comunhão e confiança em Cristo. 

Síntese Teológica e Missional 

Colossenses inicia afirmando três verdades fundamentais: 

● A igreja nasce da graça e vive da união com Cristo. 
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● A maturidade espiritual se manifesta em fé, amor e esperança. 

● O Evangelho é universal e frutífero, transformando vidas em 

qualquer cultura. 

Antes de corrigir confusões espirituais, Paulo fortalece a identidade 

da igreja. Onde a identidade em Cristo é clara, a confusão perde força. 

Colossenses 1:9–14 

Crescimento Espiritual à Luz de uma Liberta-

ção Definitiva 

Comentário Expositivo  

Após agradecer pela fé dos colossenses, Paulo revela o conteúdo de 

sua intercessão contínua. Ele ora para que sejam “cheios do pleno co-

nhecimento da vontade de Deus”. O termo usado indica conheci-

mento profundo, completo e transformador. Não é informação religi-

osa adicional, mas discernimento moldado pela revelação divina. 

A vontade de Deus aqui não é direção circunstancial individual, 

mas compreensão do propósito redentor revelado em Cristo. Paulo de-

seja que a igreja interprete a realidade a partir do Evangelho. 

O resultado desse conhecimento é viver de modo digno do Senhor. 

A ética nasce da teologia. O comportamento flui da compreensão cor-

reta de quem Deus é e do que Ele fez. 

Paulo descreve quatro expressões desse crescimento: 
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● frutificação em boas obras 

● crescimento contínuo no conhecimento de Deus 

● fortalecimento com poder proveniente da glória divina 

● perseverança acompanhada de gratidão 

A força mencionada não é apenas resistência psicológica. Ela deriva 

da glória de Deus, isto é, de seu caráter e poder manifestos. 

Nos versículos 13 e 14, Paulo fundamenta tudo na obra já realizada: 

Deus nos libertou do domínio das trevas e nos transportou para o reino 

do Filho do seu amor. A linguagem é política e espiritual. Não se trata 

de melhora gradual, mas de mudança de esfera de autoridade. 

A redenção6 e o perdão dos pecados estão presentes, assegurados na 

pessoa de Cristo. 

O crescimento espiritual não busca conquistar libertação; ele se de-

senvolve a partir dela. 

Núcleo Cristológico 

Cristo é apresentado como o centro do novo reino. 

Ele é o Filho amado, cuja autoridade substitui o domínio das trevas. 

A transferência é definitiva. O cristão não pertence mais à antiga ordem 

espiritual7. 

 
6 Redenção indica libertação mediante pagamento de preço, referência à obra de 

Cristo na cruz. 
7 “Antiga ordem espiritual” refere-se ao domínio das trevas mencionado no ver-

sículo 13, isto é, a condição anterior de alienação de Deus e sujeição a poderes 
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A redenção está “nele”. Isso exclui qualquer necessidade de comple-

mento ritual ou espiritual. A libertação fundamental já foi realizada 

por Cristo na conversão, estabelecendo nova posição espiritual diante 

de Deus. 

O reino não é apenas futuro; é realidade presente. A igreja vive sob 

nova soberania. 

A suficiência de Cristo começa a ser construída aqui antes mesmo 

do grande hino cristológico. 

Confronto de Cosmovisão  

Em muitos contextos religiosos, o crescimento espiritual é associ-

ado à realização de rituais, ao cumprimento de práticas religiosas ou à 

busca de proteção espiritual contra forças invisíveis. 

Paulo nos ensina uma visão diferente da vida espiritual. O verda-

deiro crescimento acontece quando a pessoa passa a conhecer a von-

tade de Deus e aprende a viver de maneira digna do Senhor. 

A vida espiritual não se baseia em rituais que tentam garantir prote-

ção espiritual, mas em uma transformação interior que conduz a uma 

vida de obediência, gratidão e confiança em Deus. 

Aplicação Formadora 

 
espirituais contrários ao seu reino. Paulo ensina que o cristão foi transferido para 

o reino do Filho amado, indicando mudança de autoridade espiritual. 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

24 

Muitos cristãos podem sentir que precisam recorrer a práticas reli-

giosas adicionais para se sentirem espiritualmente seguros ou protegi-

dos. 

Paulo ensina que Deus já libertou seu povo do domínio das trevas e 

os transferiu para o reino do Filho amado. A segurança espiritual do 

cristão não depende de práticas religiosas extras, mas da obra que Deus 

já realizou em Cristo. 

Quando a igreja compreende essa verdade, ela aprende a viver com 

confiança em Cristo, abandonando qualquer prática que substitua a 

segurança encontrada no evangelho. 

Síntese Teológica 

● A libertação é ato definitivo de Deus. 

● O crescimento espiritual flui da nova posição no reino. 

● A maturidade nasce do conhecimento profundo da obra de 

Cristo. 

 

Colossenses 1:15–20 

A Supremacia e a Centralidade Absoluta de 

Cristo 

Comentário Expositivo  
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Neste trecho, Paulo revela uma das mais elevadas declarações cristo-

lógicas do Novo Testamento. 

Cristo é a “imagem do Deus invisível”. Isso significa que Ele é a re-

velação plena e definitiva de Deus. Não é representação parcial, mas 

manifestação perfeita da essência divina. 

Ele é o “primogênito8 de toda a criação” . O termo indica suprema-

cia e herança, não origem criada. No contexto bíblico, primogênito é o 

herdeiro soberano. 

Paulo fundamenta essa afirmação declarando que todas as coisas fo-

ram criadas nele, por meio dele e para ele. A tríplice preposição estabe-

lece Cristo como: 

● esfera da criação 

● agente da criação 

● finalidade da criação 

 

A inclusão explícita de realidades invisíveis demonstra que ne-

nhuma estrutura espiritual possui existência independente. 

No versículo 17, Cristo é anterior à criação e seu sustentador contí-

nuo. A existência do cosmos depende de sua ação permanente. 

 
8 Primogênito não indica que Cristo foi criado, mas que possui posição de su-

premacia e autoridade sobre toda a criação. 
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A partir do versículo 18, o foco muda para a nova criação. Cristo é 

cabeça da igreja e primogênito dentre os mortos. Sua ressurreição inau-

gura a restauração da humanidade. 

A plenitude9 habita nele. Isso significa que a totalidade da presença 

e do propósito de Deus reside em Cristo. 

A reconciliação10 de todas as coisas por meio da cruz revela que o 

centro da história não é o conflito entre poderes, mas a obra redentora 

de Cristo. 

Núcleo Cristológico  

Cristo não é apenas superior aos poderes espirituais; Ele é o criador 

deles. 

Ele não apenas vence na cruz; Ele sustenta a realidade na qual a cruz 

acontece. 

A plenitude habita nele, não distribuída em partes entre diferentes 

mediadores. 

 
9 Plenitude refere-se à totalidade da natureza e autoridade divina habitando em 

Cristo. 
10 Reconciliação indica restauração do relacionamento rompido entre Deus e o 

ser humano. 
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Se Cristo é origem, meio e finalidade de todas as coisas, então qual-

quer sistema religioso que acrescente algo à sua suficiência compro-

mete o centro da fé.11 

Confronto de Cosmovisão 

Em diversas tradições religiosas, o mundo espiritual é percebido 

como um espaço dominado por diferentes poderes e forças que influ-

enciam a vida humana. As pessoas podem sentir a necessidade de recor-

rer a mediadores espirituais ou práticas religiosas para obter proteção 

ou equilíbrio espiritual. 

O hino cristológico apresentado por Paulo afirma algo radical-

mente diferente. Cristo não é apenas um poder espiritual entre outros. 

Ele é o criador de todas as coisas e Senhor sobre todo poder e autori-

dade. 

Diante disso, essa verdade confronta qualquer sistema religioso que 

trate os poderes espirituais como forças independentes ou que necessi-

tem ser apaziguadas por meio de práticas religiosas. Toda autoridade 

pertence a Cristo. 

Aplicação Formadora  

 
11 A expressão “acrescentar algo à sua suficiência” refere-se à ideia de que a 

obra de Cristo precisaria ser complementada por práticas, mediadores ou expe-

riências espirituais para garantir salvação ou aceitação diante de Deus. Paulo 

ensina que Cristo é plenamente suficiente como fundamento da fé cristã. 
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Quando os cristãos compreendem a supremacia de Cristo sobre 

toda a criação, eles deixam de viver dominados pelo medo espiritual. 

A fé cristã ensina que Cristo é Senhor sobre todos os poderes e au-

toridades. Nenhuma força espiritual possui autoridade superior ou pa-

ralela ao senhorio de Cristo. 

Por isso, a igreja aprende a viver com confiança em Cristo, reconhe-

cendo que sua segurança espiritual não depende de rituais ou media-

dores espirituais, mas do Senhor que governa todas as coisas. 

Síntese Teológica 

● Cristo é revelação plena de Deus. 

● Ele é o Senhor da criação e da nova criação. 

● Toda autoridade espiritual está subordinada a Ele. 

● A cruz é o centro da reconciliação cósmica. 

 

Colossenses 1:21–23 

Reconciliação Pessoal à Luz da Supremacia 

de Cristo 

Comentário Expositivo 

Depois de declarar que Cristo reconciliou todas as coisas por meio 

da cruz, Paulo volta-se diretamente aos colossenses. Ele sai do plano 



Colossenses - Liman ba Moris 

29 

cósmico e entra no plano pessoal. A reconciliação universal procla-

mada nos versículos anteriores agora se aplica à vida concreta da igreja. 

Ele afirma que “antes vocês estavam separados de Deus e eram ini-

migos em sua mente, por causa do mau procedimento”. A alienação 

não era apenas moral, mas também mental. A ruptura com Deus afe-

tava a forma de pensar, interpretar a realidade e compreender a si mes-

mos. 

A expressão “inimigos em sua mente” revela que o pecado não é 

apenas comportamento externo, mas disposição interior. A cosmovi-

são humana, quando afastada de Deus, se torna distorcida12. 

Paulo então declara que Cristo os reconciliou “no corpo físico, me-

diante a morte”. Essa afirmação é extremamente importante. A recon-

ciliação não ocorreu em plano simbólico ou meramente espirituali-

zado. Ela aconteceu historicamente, na encarnação e na cruz. 

O objetivo dessa reconciliação é “apresentá-los santos, inculpáveis e 

irrepreensíveis diante dele”. A linguagem é forense e cultual. Aquele 

que estava alienado agora é apresentado diante de Deus como restau-

rado e aceito. 

 
12 Cosmovisão refere-se à maneira como uma pessoa entende a realidade, inter-

preta o mundo, compreende Deus, a vida e o próprio significado da existência. 
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No versículo 23, Paulo exorta à permanência: é necessário perma-

necer firmes na fé, alicerçados e constantes, não se afastando da espe-

rança do Evangelho. Essa permanência não é condição para conquistar 

reconciliação, mas evidência de que ela foi verdadeiramente recebida. 

A esperança do Evangelho é descrita como universal, proclamada a 

toda criatura debaixo do céu. A reconciliação pessoal faz parte do mo-

vimento maior da obra redentora de Cristo. 

Núcleo Cristológico 

A reconciliação pessoal só é possível porque Cristo é o Senhor da 

reconciliação cósmica. 

O mesmo Cristo que criou todas as coisas e sustenta o universo é 

aquele que assumiu corpo físico e morreu. A encarnação não é detalhe 

secundário; é fundamento da restauração humana. 

A suficiência de Cristo se manifesta aqui de forma concreta: 

● Ele é suficiente para reconciliar o universo. 

● Ele é suficiente para reconciliar a pessoa. 

● Ele é suficiente para apresentar o pecador como santo diante 

de Deus. 

Não há necessidade de mediadores adicionais. 

Não há necessidade de rituais complementares. 

Não há necessidade de proteção extra para garantir aceitação. 

A cruz é suficiente. 
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Confronto de Cosmovisão 

Muitas tradições religiosas entendem que a relação com o mundo 

espiritual depende da realização constante de rituais ou práticas religi-

osas que mantenham a harmonia com o divino. 

Paulo ensina que o problema fundamental da humanidade não é a 

falta de rituais, mas a separação causada pelo pecado. A reconciliação 

com Deus não é alcançada por práticas religiosas, mas pela obra de 

Cristo. 

Diante disso, essa verdade confronta a ideia de que o relaciona-

mento com Deus depende de esforços humanos ou rituais espirituais. 

A reconciliação é um ato da graça de Deus realizado por meio de 

Cristo. 

Aplicação Formadora 

Quando uma pessoa compreende que foi reconciliada com Deus 

por meio de Cristo, sua relação com Deus deixa de ser baseada no medo 

ou na tentativa constante de agradar a Deus por meio de práticas reli-

giosas. 

O cristão passa a viver com segurança na obra de Cristo, permane-

cendo firme na fé e confiando no evangelho que recebeu. 

Essa confiança fortalece a igreja e ajuda os cristãos a resistirem a en-

sinos que tentem substituir a graça de Deus por sistemas religiosos ba-

seados em regras ou rituais. 
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Síntese Teológica 

● A alienação humana é espiritual e mental. 

● A reconciliação foi realizada historicamente na cruz. 

● Cristo apresenta os crentes como santos diante de Deus. 

● A perseverança revela participação genuína na obra redentora. 

 

Colossenses 1:24–29 

O Mistério Revelado: Cristo em Vocês, Espe-

rança da Glória 

Comentário Expositivo 

Após afirmar a reconciliação realizada por Cristo, Paulo passa a fa-

lar de seu próprio ministério. Ele declara algo surpreendente: “Agora 

me alegro pelos meus sofrimentos por vocês”. 

Essa afirmação não indica que o sofrimento em si seja motivo de 

prazer, mas que ele possui propósito redentor no plano de Deus. Paulo 

compreende seu sofrimento como participação no avanço da mensa-

gem que proclama. 

Quando afirma que “completo no meu corpo o que resta das afli-

ções de Cristo”, ele não sugere insuficiência na obra da cruz. A recon-

ciliação já foi plenamente realizada. O que Paulo está dizendo é que o 
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sofrimento apostólico faz parte da expansão histórica da mensagem de 

Cristo no mundo. 

Ele foi constituído ministro segundo a responsabilidade que Deus 

lhe confiou: anunciar plenamente a palavra de Deus. 

Essa palavra é descrita como “o mistério oculto durante épocas e ge-

rações, mas agora revelado aos seus santos”. 

No pensamento bíblico, mistério não significa algo incompreensí-

vel, mas algo que estava oculto e agora foi revelado por Deus. 

O conteúdo desse mistério é central para a carta: 

Cristo em vocês, esperança da glória13. 

A presença de Cristo no crente é a garantia da participação futura 

na glória. A esperança cristã não é baseada no esforço humano, mas na 

realidade da união com Cristo. 

Paulo resume seu ministério com três verbos: 

● anunciar 

● advertir 

● ensinar 

O objetivo é apresentar todo homem perfeito em Cristo. A maturi-

dade espiritual é definida pela união com Ele. 

 
13 Esperança da glória refere-se à participação futura na plena manifestação da 

presença e do reino de Deus. 
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Paulo trabalha e luta segundo a energia que Cristo opera poderosa-

mente nele. O ministério não é sustentado por força humana, mas pela 

ação de Cristo. 

Núcleo Cristológico 

Aqui a cristologia alcança dimensão ainda mais profunda. 

Não apenas Cristo é Senhor da criação. Não apenas Cristo reconci-

liou todas as coisas. Agora Paulo declara: 

Cristo habita no crente. 

A expressão “Cristo em vocês” revela a união espiritual que funda-

menta toda a carta. A esperança da glória não está em sistemas religio-

sos, nem em rituais acumulados, mas na presença viva de Cristo. 

A suficiência de Cristo se manifesta de três maneiras: 

● Ele é Senhor sobre todas as coisas. 

● Ele é reconciliador do pecador. 

● Ele habita no seu povo. 

A esperança cristã é pessoal, presente e futura ao mesmo tempo. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas religiosas, o sofrimento é interpretado como si-

nal de abandono espiritual, punição divina ou ação de forças espirituais 

negativas. 

Paulo nos mostra uma perspectiva diferente. Ele entende seu sofri-

mento como parte da missão de anunciar o evangelho e servir à igreja. 
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A fé cristã ensina que o sofrimento pode fazer parte da fidelidade a 

Cristo. Ele não significa ausência da presença de Deus, mas pode ser 

instrumento pelo qual Deus realiza sua obra no mundo. 

Aplicação Formadora 

Quando a igreja compreende o propósito do sofrimento na missão 

de Deus, os cristãos deixam de interpretar dificuldades apenas como 

sinais de derrota espiritual. 

Seguir a Cristo pode envolver desafios e oposição, mas esses mo-

mentos também podem fortalecer a fé e contribuir para o crescimento 

da igreja. 

A igreja amadurece quando aprende a perseverar na missão, confi-

ando que Deus continua agindo mesmo em meio às dificuldades. 

Síntese Teológica 

● O mistério antes oculto foi revelado em Cristo. 

● A presença de Cristo no crente é a esperança da glória futura. 

● O ministério cristão depende da energia que Cristo opera. 

● A maturidade é definida pela união com Cristo. 
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Conclusão do Capítulo 1 

A Supremacia que Liberta e Sustenta 

O primeiro capítulo de Colossenses constrói o fundamento sobre o 

qual toda a carta será desenvolvida. 

Paulo começa reafirmando a identidade da igreja. Em seguida, re-

corda a libertação do domínio das trevas. Depois, eleva o olhar para 

contemplar a supremacia cósmica de Cristo. Por fim, aplica essa ver-

dade à reconciliação pessoal e à presença de Cristo no crente. 

O movimento é intencional. 

Cristo não é apenas parte da fé cristã. Ele é o centro absoluto. 

Ele é: 

● Senhor da criação. 

● Cabeça da igreja. 

● Autor da reconciliação. 

● Habitante do seu povo. 

Se Cristo é criador e sustentador de todas as coisas, nenhum poder 

espiritual é autônomo. 

Se Cristo reconciliou o universo, nenhuma culpa permanece sem 

resposta. 

Se Cristo habita em nós, nossa esperança não depende de sistemas reli-

giosos adicionais. 
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O capítulo 1 nos ensina que a vida cristã começa com revelação cor-

reta de quem Cristo é. 

Quando a igreja perde essa visão, o medo cresce e a religião se torna 

pesada. 

Quando Cristo é visto em sua verdadeira grandeza, a segurança espiri-

tual se fortalece. 

O próximo capítulo mostrará como essa supremacia confronta di-

retamente as falsas seguranças espirituais. 

Mas antes de confrontar o erro, Paulo garante que a igreja veja cla-

ramente a suficiência de Cristo. 

Onde Cristo é supremo, o medo não governa. 

Onde Cristo é suficiente, a igreja permanece firme. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

38 

CAPÍTULO 2 

Introdução ao Capítulo 2 

Cristo é suficiente 

Depois de apresentar a supremacia de Cristo no capítulo anterior, 

Paulo passa a tratar do perigo que ameaçava a igreja de Colossos. Se o 

capítulo 1 revela quem Cristo é, o capítulo 2 mostra por que Cristo é 

plenamente suficiente para a vida cristã. 

A igreja estava exposta a ensinos que prometiam uma espirituali-

dade mais profunda por meio de práticas adicionais. Esses ensinos mis-

turavam elementos filosóficos, tradições religiosas, regras ascéticas14 e 

experiências espirituais15. O resultado era uma fé que começava em 

Cristo, mas que procurava segurança em outros meios. 

Paulo escreve para proteger a igreja dessa distorção. Sua preocupa-

ção não é apenas doutrinária, mas pastoral. Ele sabe que quando a igreja 

perde a centralidade de Cristo, a fé se torna instável. A espiritualidade 

 
14 As regras ascéticas referem-se a práticas religiosas baseadas em restrições 

rigorosas, como evitar certos alimentos, objetos ou atividades, com a intenção 

de alcançar maior pureza espiritual. 
15 Já as experiências espirituais mencionam práticas ou manifestações conside-

radas especiais, como visões, revelações ou contatos com seres espirituais, que 

eram apresentadas como sinais de uma espiritualidade mais profunda. 
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passa a depender de regras, rituais ou experiências que prometem po-

der, mas não transformam o coração. 

Por isso, Paulo insiste que os cristãos devem permanecer firmes na-

quilo que já receberam. A vida cristã não começa em Cristo para depois 

ser completada por outros caminhos. Ela começa, cresce e se sustenta 

nele. 

Ao longo do capítulo, Paulo confronta três perigos principais. Pri-

meiro, filosofias humanas que desviam o olhar da suficiência de Cristo. 

Segundo, práticas religiosas que procuram definir espiritualidade por 

meio de regras externas. Terceiro, sistemas ascéticos que prometem pu-

reza espiritual através de disciplina corporal extrema. 

A resposta de Paulo para todos esses desafios é a mesma: Cristo já 

realizou plenamente a obra necessária para a salvação e para a vida espi-

ritual. 

Nele habita toda a plenitude de Deus. Nele os poderes espirituais 

foram vencidos. Nele os pecados foram perdoados. Nele a nova vida 

foi concedida. 

Portanto, a igreja não precisa buscar proteção espiritual, aceitação 

diante de Deus ou crescimento espiritual fora de Cristo. A verdadeira 

maturidade cristã não consiste em adicionar novas práticas religiosas, 

mas em permanecer firmemente enraizado naquele que já é Senhor so-

bre todas as coisas. 
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Essa verdade continua profundamente relevante para contextos 

onde o medo espiritual, o peso das tradições religiosas ou a busca por 

experiências espirituais extraordinárias podem levar os cristãos a pro-

curar segurança em outros meios. O evangelho afirma que Cristo é su-

ficiente. 

O capítulo 2, portanto, não é apenas uma defesa doutrinária. É um 

chamado para que a igreja viva com segurança espiritual naquilo que 

Cristo já realizou. 

Foco de Leitura – Capítulo 2 

Ao ler este capítulo, observe especialmente Colossenses 2:8–15. 

Nessa passagem Paulo ensina que em Cristo habita toda a plenitude da 

divindade e que, por meio da cruz, ele venceu os poderes e autoridades 

espirituais. Essa verdade mostra que a igreja não precisa buscar segu-

rança espiritual em filosofias humanas, rituais religiosos ou práticas as-

céticas. A vitória de Cristo é completa e estabelece a base da segurança 

espiritual do cristão. 
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Colossenses 2:1–5 

A luta pastoral pela firmeza da igreja 

Comentário Expositivo 

Paulo inicia esta seção revelando algo que normalmente não aparece 

nas cartas: sua luta espiritual pelas igrejas. Embora ele não tivesse visi-

tado pessoalmente a comunidade de Colossos, ele se sentia profunda-

mente responsável por sua saúde espiritual. 

A palavra utilizada por Paulo indica esforço intenso, quase como 

um combate. Não se trata apenas de preocupação emocional, mas de 

empenho espiritual e pastoral. O apóstolo luta em oração, em ensino e 

em vigilância para que os cristãos permaneçam firmes na verdade do 

evangelho. 

O objetivo dessa luta é claro. Paulo deseja que os corações dos cris-

tãos sejam fortalecidos e unidos em amor. A unidade da igreja não é 

apenas organizacional; ela nasce da compreensão comum da verdade 

de Cristo. Quando a igreja cresce em entendimento espiritual, sua co-

munhão também se fortalece. 

Paulo afirma que toda a riqueza do pleno entendimento encontra 

seu centro no conhecimento do mistério de Deus, que é Cristo. A fé 

cristã não é construída sobre segredos espirituais reservados a poucos 
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iniciados. Pelo contrário, Deus revelou plenamente seu plano em 

Cristo. 

É nele que estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do co-

nhecimento. Essa afirmação confronta diretamente qualquer ensino 

que prometesse uma sabedoria espiritual superior fora de Cristo. A ver-

dadeira sabedoria não está em filosofias humanas nem em práticas reli-

giosas especiais, mas na pessoa de Cristo. 

Por isso Paulo alerta a igreja. Ele deseja que ninguém os engane com 

argumentos persuasivos. As ideias podem parecer convincentes e espi-

rituais, mas se afastam da verdade quando deslocam o centro da fé para 

algo além de Cristo. 

Mesmo estando fisicamente distante, Paulo se alegra ao saber que a 

igreja permanece ordenada e firme em sua fé. A estabilidade espiritual 

da igreja é motivo de grande alegria pastoral. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo revela Cristo como o centro de toda verda-

deira sabedoria espiritual. Isso significa que o conhecimento que con-

duz à vida com Deus não se encontra em sistemas religiosos, filosofias 

humanas ou experiências espirituais especiais. Toda verdadeira com-

preensão sobre Deus, sobre a vida humana e sobre a realidade espiritual 

encontra sua fonte na pessoa de Cristo. 
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O apóstolo mostra que nele, Cristo, estão escondidos todos os te-

souros da sabedoria e do conhecimento. Isso significa que Cristo não é 

apenas um mestre espiritual entre outros. Ele é a fonte definitiva de 

toda verdade que conduz à vida. 

A afirmação também confronta a ideia de que existiriam níveis su-

periores de conhecimento espiritual acessíveis apenas por meio de prá-

ticas especiais, experiências místicas ou sistemas filosóficos. Se toda sa-

bedoria está em Cristo, então não há conhecimento espiritual legítimo 

fora dele. 

A igreja, portanto, não precisa buscar revelações adicionais16 para 

alcançar maturidade espiritual. Conhecer Cristo mais profundamente 

é o verdadeiro caminho para o crescimento da fé. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas tradições religiosas, existe a ideia de que algumas pessoas 

possuem acesso a conhecimentos espirituais especiais. Líderes religio-

sos, mestres espirituais ou mediadores seriam capazes de revelar segre-

dos espirituais que não estão disponíveis para todos. 

 
16 “Revelações adicionais” refere-se à crença de que experiências espirituais ou 

novas mensagens seriam necessárias para completar a revelação que Deus já fez 

em Cristo. Paulo ensina que em Cristo estão todos os tesouros da sabedoria e do 

conhecimento. 
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Essa forma de pensar cria uma espiritualidade baseada em níveis de 

conhecimento. Quem possui certos ensinamentos ou práticas seria 

considerado espiritualmente mais avançado. 

Paulo confronta essa mentalidade ao afirmar que toda a sabedoria e 

todo o conhecimento estão em Cristo. O evangelho não depende de 

segredos espirituais revelados apenas a alguns iniciados. Deus revelou 

plenamente seu plano na pessoa de Cristo. 

Isso significa que a igreja não precisa buscar conhecimentos espiri-

tuais ocultos ou caminhos espirituais adicionais para crescer na fé. A 

verdadeira sabedoria espiritual está em conhecer Cristo e permanecer 

firme nele. 

Aplicação Formadora 

Em contextos onde a espiritualidade é frequentemente associada a 

conhecimentos especiais ou práticas reservadas a líderes espirituais, os 

cristãos podem sentir que precisam descobrir algo além do evangelho 

para alcançar maturidade espiritual. 

Paulo ensina que a segurança espiritual da igreja não está em conhe-

cimentos secretos nem em novas práticas espirituais. Ela está na firmeza 

da fé em Cristo e na comunhão da igreja unida em amor. 

Por isso, o crescimento espiritual da igreja acontece quando os cris-

tãos permanecem firmes no evangelho que receberam e continuam 

aprofundando seu conhecimento de Cristo. 
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Uma igreja saudável não depende de revelações especiais ou ensina-

mentos secretos, mas de uma fé sólida centrada na pessoa de Cristo. 

Síntese Teológica 

Colossenses 2:1–5 ensina que a verdadeira maturidade espiritual da 

igreja nasce do conhecimento profundo de Cristo. 

A igreja cresce quando permanece unida em amor, firme na fé e cen-

trada na suficiência de Cristo como fonte de toda sabedoria e conheci-

mento. 

Colossenses 2:6–7 

Permanecer firmes em Cristo 

Comentário Expositivo 

Depois de alertar a igreja contra ensinos enganosos, Paulo apresenta 

um princípio fundamental para a vida cristã: permanecer em Cristo. A 

vida cristã não começa em Cristo para depois seguir por outros cami-

nhos. Ela continua sendo construída na mesma fé com que começou. 

Paulo lembra aos cristãos que eles receberam Cristo Jesus como Se-

nhor. Essa afirmação é importante porque o evangelho não consiste 

apenas em aceitar um ensinamento religioso, mas em reconhecer o se-

nhorio de Cristo sobre a vida. 
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A partir dessa realidade, Paulo chama a igreja a andar em Cristo. A 

expressão descreve um estilo de vida contínuo. O cristão não apenas 

crê em Cristo, mas vive diariamente orientado por ele. 

Para explicar essa ideia, Paulo utiliza duas imagens. Primeiro, ele fala 

de uma planta que está enraizada no solo. Assim como uma árvore de-

pende de suas raízes para crescer e permanecer firme, o cristão depende 

de sua ligação com Cristo para ter estabilidade espiritual. 

Depois Paulo utiliza a imagem de uma construção que está sendo 

edificada. A vida cristã é construída sobre o fundamento que já foi es-

tabelecido em Cristo. 

O resultado dessa vida enraizada e edificada em Cristo é uma fé for-

talecida e uma vida marcada pela gratidão. A verdadeira maturidade es-

piritual não produz orgulho espiritual, mas gratidão a Deus. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo aponta para Cristo como o fundamento e o 

ambiente da vida cristã. 

A fé não é apenas uma decisão inicial de aceitar Cristo. Toda a vida 

cristã acontece em união com ele. O cristão vive, cresce e amadurece 

permanecendo em Cristo. 

Isso significa que Cristo não é apenas o ponto de partida da fé. Ele 

é também o fundamento contínuo sobre o qual a vida espiritual é cons-

truída. 
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Quando a igreja permanece enraizada em Cristo, sua fé se fortalece 

e sua vida espiritual cresce de maneira saudável. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitos contextos religiosos, as pessoas acreditam que a vida es-

piritual precisa constantemente de novos elementos para continuar 

crescendo. Novos rituais, novas práticas ou novas experiências espiri-

tuais são vistos como necessários para avançar espiritualmente. 

Paulo ensina uma visão diferente da vida cristã. O crescimento espi-

ritual não depende da busca constante por novas práticas religiosas ou 

experiências espirituais extraordinárias. 

A vida cristã cresce quando permanece firmemente enraizada em 

Cristo. O fundamento da fé não precisa ser substituído ou comple-

mentado. A maturidade espiritual acontece quando o cristão continua 

aprofundando sua relação com Cristo. 

Essa visão confronta a ideia de que a espiritualidade depende de su-

cessivas práticas ou revelações espirituais adicionais. 

Aplicação Formadora 

Muitos cristãos podem sentir que sua fé precisa de algo novo para 

continuar crescendo. Essa sensação pode levá-los a procurar práticas 

religiosas adicionais, experiências espirituais especiais ou ensinamentos 

que prometem uma espiritualidade mais profunda. 
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O ensino de Paulo mostra que o crescimento espiritual acontece de 

outra maneira. A maturidade cristã se desenvolve quando o crente per-

manece enraizado em Cristo e continua aprendendo a viver sob seu se-

nhorio. 

Isso significa que a igreja cresce espiritualmente quando aprofunda 

seu conhecimento de Cristo, fortalece sua fé no evangelho e cultiva 

uma vida marcada pela gratidão. 

Uma fé enraizada em Cristo produz estabilidade espiritual. Em vez 

de viver buscando novas experiências religiosas, o cristão aprende a vi-

ver com confiança naquilo que já recebeu no evangelho. 

Síntese Teológica 

Colossenses 2:6–7 ensina que a vida cristã começa e continua em 

Cristo. 

A maturidade espiritual não depende da busca por novas práticas 

religiosas, mas de permanecer enraizado em Cristo, crescendo na fé e 

vivendo com gratidão a Deus. 

Colossenses 2:8–15 

A vitória completa de Cristo 

Comentário Expositivo 
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Paulo inicia esta seção com uma advertência clara. Ele alerta a igreja 

para que ninguém os escravize por meio de filosofias17 ou argumentos 

baseados em tradições humanas. Essas ideias podem parecer profundas 

ou espirituais, mas não têm sua origem em Cristo. 

O problema não é o uso da razão ou do pensamento. O perigo está 

em sistemas de pensamento que tentam explicar a realidade espiritual 

sem reconhecer a autoridade de Cristo. Aqui Paulo ensina que tais en-

sinamentos se baseiam em princípios humanos e não no senhorio de 

Cristo. 

Em contraste com esses sistemas, Paulo destaca uma verdade cen-

tral: em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da divindade. 

Isso significa que a presença e a natureza de Deus estão plenamente re-

veladas na pessoa de Jesus. 

Por causa dessa plenitude, os cristãos já foram completados em 

Cristo. Eles não precisam buscar algo adicional para alcançar aceitação 

diante de Deus ou maturidade espiritual. 

Paulo também afirma que Cristo é o cabeça de todo poder e autori-

dade. Nenhuma força espiritual está acima ou fora de sua autoridade. 

 
17 A palavra “filosofias” aqui não se refere apenas ao estudo acadêmico da filo-

sofia, mas a sistemas de pensamento ou ensinamentos religiosos que procura-

vam explicar a realidade espiritual sem reconhecer a autoridade de Cristo. 
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Em seguida, o apóstolo utiliza a linguagem da circuncisão para ex-

plicar a transformação espiritual18 que acontece em Cristo. Essa circun-

cisão não é física, mas espiritual. Ela representa a remoção da velha na-

tureza dominada pelo pecado. 

Essa nova realidade foi simbolizada no batismo. Assim como Cristo 

morreu e ressuscitou, o cristão participa espiritualmente dessa nova 

vida por meio da fé. 

Paulo então descreve a obra de Cristo na cruz. Os pecados que nos 

acusavam foram perdoados. O documento que registrava nossa dí-

vida19 foi cancelado e removido. 

Finalmente, Paulo declara que Cristo despojou os poderes e autori-

dades20 espirituais, expondo-os publicamente ao derrotá-los na cruz. A 

cruz, que parecia ser sinal de derrota, tornou-se o lugar da vitória defi-

nitiva de Cristo. 

Núcleo Cristológico 

 
18 A circuncisão era um sinal físico da aliança entre Deus e o povo de Israel no 

Antigo Testamento. Paulo usa a expressão “circuncisão espiritual” para descre-

ver a transformação interior realizada por Deus no coração do cristão. 
19 A expressão descreve um registro de dívidas ou acusações legais. Paulo utiliza 

essa imagem para explicar que os pecados que acusavam a humanidade diante 

de Deus foram cancelados por meio da obra de Cristo na cruz. 
20 “Poderes e autoridades” refere-se a forças ou estruturas de poder espiritual 

que influenciam o mundo invisível e humano. O texto mostra que Cristo venceu 

e despojou esses poderes por meio de sua morte e ressurreição. 
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Esta passagem apresenta uma das afirmações mais fortes da carta so-

bre a supremacia de Cristo. 

Cristo é descrito como aquele em quem habita toda a plenitude da 

divindade. Ele não é apenas um mensageiro de Deus ou um mediador 

espiritual. Ele é a revelação plena da natureza divina. 

Além disso, Cristo é o Senhor sobre todo poder e autoridade. Ne-

nhuma força espiritual possui autoridade independente de seu domí-

nio. 

A cruz também é apresentada como o lugar onde Cristo realizou a 

vitória decisiva sobre o pecado e sobre os poderes espirituais. Por meio 

de sua morte e ressurreição, ele cancelou a culpa do pecado e derrotou 

as forças que acusavam a humanidade. 

Assim, Cristo não apenas oferece perdão. Ele estabelece uma nova 

realidade espiritual em que seus seguidores vivem sob sua autoridade e 

vitória. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas religiosas, as pessoas vivem com medo de forças 

espirituais invisíveis que podem trazer doenças, azar ou dificuldades na 

vida. Por isso procuram proteção espiritual por meio de rituais, objetos 

considerados sagrados ou a ajuda de mediadores religiosos. 
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O ensino de Paulo confronta diretamente essa visão. Ele afirma que 

Cristo é Senhor sobre todo poder e autoridade. Nenhuma força espiri-

tual possui autoridade igual ou superior ao senhorio de Cristo. 

A cruz revela que Cristo já venceu os poderes espirituais. Aquilo 

que muitas vezes é visto como forças dominantes foi exposto e derro-

tado por meio da obra de Cristo. 

Essa verdade transforma a maneira como os cristãos entendem o 

mundo espiritual. A vida do cristão não é governada pelo medo de po-

deres invisíveis, mas pela confiança no senhorio de Cristo. 

Aplicação Formadora 

Quando os cristãos compreendem a vitória de Cristo sobre os po-

deres espirituais, eles aprendem a viver com segurança espiritual. 

Em muitos contextos, o medo de forças espirituais pode levar as pes-

soas a depender de práticas religiosas ou objetos considerados proteto-

res. Mesmo depois de se tornarem cristãs, algumas pessoas podem sen-

tir dificuldade em abandonar essas práticas por medo de perder prote-

ção espiritual. 

O ensino de Paulo lembra à igreja que Cristo já venceu todo poder 

espiritual. O cristão vive sob a autoridade daquele que derrotou o pe-

cado e despojou os poderes espirituais. 
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Por isso, a igreja é chamada a confiar plenamente na obra de Cristo, 

abandonando qualquer prática que substitua a segurança espiritual en-

contrada nele. 

Síntese Teológica 

Colossenses 2:8–15 ensina que Cristo é plenamente suficiente para 

a vida espiritual. 

Nele habita toda a plenitude de Deus, nele os pecados são perdoa-

dos e nele os poderes espirituais foram derrotados. 

A igreja vive sob a autoridade e a vitória de Cristo, confiando que 

sua obra na cruz estabeleceu definitivamente a segurança espiritual do 

povo de Deus. 

 

 

Colossenses 2:16–19 

O perigo do legalismo religioso 

Comentário Expositivo 

Depois de afirmar a vitória completa de Cristo, Paulo passa a con-

frontar práticas religiosas que estavam sendo apresentadas como sinais 

de espiritualidade superior. Alguns ensinamentos pressionavam os 

cristãos a seguir regras relacionadas à alimentação, à observância de dias 

religiosos e a celebrações específicas. 
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Essas práticas faziam parte de tradições religiosas que, para algumas 

pessoas, representavam formas de demonstrar fidelidade espiritual. No 

entanto, o texto mostra que tais elementos eram apenas sombras da re-

alidade que se cumpriu em Cristo. 

As sombras apontavam para algo maior que ainda viria. Com a 

vinda de Cristo, a realidade plena foi revelada. Por isso, a espirituali-

dade cristã não pode ser medida pela observância de rituais externos 

que pertenciam a uma etapa anterior da história da redenção. 

Paulo também menciona pessoas que demonstravam uma falsa hu-

mildade e que promoviam experiências espirituais associadas à venera-

ção de anjos. Essas práticas eram apresentadas como sinais de espiritu-

alidade profunda, mas na verdade desviavam o foco da igreja. 

O problema central dessas práticas era que elas não mantinham li-

gação com Cristo, que é descrito como a cabeça da igreja. É dele que 

todo o corpo recebe crescimento e sustento. 

Quando a igreja se afasta de Cristo e passa a definir espiritualidade 

por meio de regras externas ou experiências espirituais especiais, ela 

perde a fonte de sua verdadeira vida espiritual. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo apresenta Cristo como a cabeça da igreja e a 

fonte de seu crescimento. 



Colossenses - Liman ba Moris 

55 

A imagem do corpo destaca que toda a vida espiritual da igreja de-

pende da ligação com Cristo. Ele não é apenas um mestre ou exemplo 

moral. Ele é a fonte da vida que sustenta a comunidade cristã. 

Quando a igreja permanece conectada a Cristo, ela cresce de ma-

neira saudável. O crescimento espiritual não vem de regras religiosas ou 

experiências espirituais extraordinárias, mas da relação viva com 

Cristo. 

Essa verdade reforça novamente a suficiência de Cristo como fun-

damento da vida espiritual. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitos contextos religiosos, a espiritualidade é frequentemente 

associada à observância de regras, rituais ou práticas específicas que de-

monstrariam maior devoção religiosa. 

As pessoas podem acreditar que seguir determinadas tradições ou 

participar de certos rituais as torna espiritualmente mais próximas de 

Deus. 

Paulo confronta essa mentalidade ao afirmar que tais práticas eram 

apenas sombras que apontavam para Cristo. Quando Cristo é reve-

lado, a verdadeira espiritualidade não depende mais dessas práticas ex-

ternas. 

A vida espiritual da igreja não é medida por rituais ou regras religio-

sas, mas pela ligação viva com Cristo. 
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Aplicação Formadora 

A igreja precisa aprender a discernir a diferença entre devoção sin-

cera e práticas religiosas que podem desviar o foco de Cristo. 

Em alguns contextos, os cristãos podem sentir pressão para de-

monstrar espiritualidade por meio da observância de certas práticas ou 

tradições religiosas. Essas práticas podem parecer espirituais, mas não 

produzem crescimento verdadeiro se não estiverem conectadas a 

Cristo. 

O ensino de Paulo lembra à igreja que o crescimento espiritual 

acontece quando os cristãos permanecem unidos a Cristo, que é a ca-

beça da igreja. 

Uma fé saudável não depende de regras externas para provar sua es-

piritualidade. Ela cresce quando os cristãos permanecem firmes em 

Cristo e vivem sob sua autoridade. 

Síntese Teológica 

Colossenses 2:16–19 ensina que a verdadeira espiritualidade não é 

definida por regras religiosas ou experiências espirituais extraordiná-

rias. 

A igreja cresce espiritualmente quando permanece ligada a Cristo, 

que é a cabeça e a fonte de vida do corpo. 
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Colossenses 2:20–23 

O perigo do ascetismo religioso 

Comentário Expositivo 

Paulo encerra o capítulo retomando o argumento central de sua 

carta. Se os cristãos morreram com Cristo para os princípios que go-

vernavam o antigo modo de vida, não faz sentido voltar a viver como 

se ainda estivessem sujeitos a essas regras. 

Alguns ensinamentos estavam incentivando os cristãos a seguir pro-

ibições como “não toque”, “não prove” ou “não manuseie”. Essas re-

gras eram apresentadas como caminhos para alcançar maior pureza es-

piritual. No entanto, o apóstolo afirma que tais regulamentos dizem 

respeito apenas a coisas que se desgastam com o uso. 

Essas práticas estavam baseadas em mandamentos e ensinamentos 

humanos, não na obra de Cristo. Elas podiam parecer espirituais por-

que envolviam disciplina religiosa e aparência de humildade, mas não 

tinham poder real para transformar o coração humano. 

Paulo descreve essas práticas como formas de ascetismo. O asce-

tismo consiste em tentar alcançar pureza espiritual por meio de restri-

ções rigorosas ao corpo ou a certos comportamentos. Embora tais prá-

ticas possam transmitir uma aparência de sabedoria religiosa, elas não 
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conseguem vencer o verdadeiro problema do ser humano: o poder do 

pecado no coração. 

Assim, Paulo conclui que sistemas religiosos baseados em regras ex-

ternas não produzem verdadeira transformação espiritual. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Cristo é novamente apresentado como o funda-

mento da verdadeira liberdade espiritual. 

Os cristãos morreram com Cristo para os princípios que governa-

vam o antigo sistema religioso. Essa morte simboliza a ruptura com 

uma forma de vida baseada em regras externas que tentam controlar o 

comportamento humano. 

A nova vida em Cristo não é construída sobre proibições religiosas, 

mas sobre a transformação interior produzida pela união com Cristo. 

A verdadeira mudança espiritual acontece quando o coração é 

transformado pela obra de Cristo, não quando a vida é controlada por 

regras externas. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas tradições religiosas, a espiritualidade é associada a práti-

cas rigorosas de disciplina ou renúncia. As pessoas podem acreditar que 

quanto mais restrições e regras seguem, mais espirituais se tornam. 



Colossenses - Liman ba Moris 

59 

Esse tipo de pensamento cria uma espiritualidade baseada no con-

trole externo do comportamento. A pessoa pode parecer profunda-

mente religiosa, mas seu coração permanece sem transformação real. 

Paulo confronta essa visão ao afirmar que tais práticas podem ter 

aparência de sabedoria, mas não têm poder para vencer os desejos do 

coração humano. 

A verdadeira transformação espiritual não vem de regras impostas 

ao corpo, mas da nova vida que nasce da união com Cristo. 

Aplicação Formadora 

A igreja precisa discernir a diferença entre disciplina espiritual sau-

dável e sistemas religiosos baseados em regras humanas. 

Algumas práticas podem parecer espirituais porque envolvem re-

núncia, esforço ou aparência de humildade. No entanto, quando essas 

práticas passam a definir a espiritualidade ou substituem a confiança 

na obra de Cristo, elas se tornam um desvio do evangelho. 

O ensino de Paulo lembra à igreja que a transformação espiritual 

começa no coração. O cristão cresce espiritualmente quando vive em 

união com Cristo e permite que sua vida seja moldada pela verdade do 

evangelho. 

A verdadeira maturidade espiritual não se mede pelo número de re-

gras que uma pessoa segue, mas pela transformação interior que acon-

tece quando a vida está centrada em Cristo. 
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Síntese Teológica 

Colossenses 2:20–23 ensina que regras religiosas e práticas ascéticas 

não possuem poder para produzir verdadeira transformação espiritual. 

A vida cristã não é definida por proibições externas, mas pela nova 

vida que nasce da união com Cristo. 

Somente a obra de Cristo tem poder para transformar o coração hu-

mano e conduzir o cristão a uma vida que honra a Deus. 

Conclusão do Capítulo 2 

A suficiência de Cristo para a vida espiritual 

O capítulo 2 de Colossenses aprofunda o tema central da carta: a 

suficiência de Cristo para a vida espiritual da igreja. 

Depois de revelar a supremacia de Cristo no capítulo anterior, 

Paulo agora mostra por que a igreja não precisa buscar segurança espi-

ritual em sistemas religiosos adicionais. O problema enfrentado pela 

igreja de Colossos não era apenas teológico, mas também espiritual e 

pastoral. Alguns ensinamentos prometiam uma espiritualidade mais 

profunda por meio de filosofias humanas, regras religiosas e práticas 

ascéticas. 

Paulo responde a esses ensinos reafirmando uma verdade funda-

mental: em Cristo habita toda a plenitude de Deus. A igreja não precisa 

buscar algo além de Cristo para alcançar maturidade espiritual. 
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Ao longo do capítulo, o apóstolo apresenta três afirmações que for-

mam o centro de sua argumentação. Primeiro, Cristo é a fonte de toda 

sabedoria e conhecimento. Segundo, Cristo já venceu os poderes espi-

rituais por meio da cruz. Terceiro, a vida cristã não depende de regras 

religiosas ou práticas externas para produzir transformação espiritual. 

Essas verdades revelam que a segurança espiritual do cristão não está 

em filosofias humanas, rituais religiosos ou práticas de disciplina espi-

ritual extrema. Ela está na obra completa de Cristo. 

Essa mensagem continua profundamente relevante para contextos 

onde o medo de forças espirituais, o peso das tradições religiosas ou a 

busca por experiências espirituais especiais podem levar as pessoas a 

procurar proteção ou segurança fora de Cristo. 

O evangelho ensina que Cristo já venceu o pecado, cancelou a dí-

vida da humanidade e despojou os poderes espirituais. Por isso, o cris-

tão não vive sob medo espiritual, mas sob a autoridade daquele que 

reina sobre todas as coisas. 

Assim, o capítulo 2 prepara o caminho para a próxima parte da 

carta. Depois de afirmar a suficiência de Cristo para a salvação e para a 

segurança espiritual, Paulo passa a mostrar como essa nova realidade 

deve transformar a maneira de viver. 



Colossenses - Liman ba Moris 

62 

A vida cristã não é construída sobre regras religiosas, mas sobre uma 

nova identidade em Cristo. E é exatamente essa nova forma de viver 

que Paulo começa a desenvolver no capítulo seguinte. 
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CAPÍTULO 3 

Introdução ao Capítulo 3 

A nova vida em Cristo 

Depois de afirmar a supremacia de Cristo e a suficiência de sua obra 

para a salvação e para a vida espiritual, Paulo passa agora a tratar das 

implicações práticas dessa verdade para a vida do cristão. 

Nos capítulos anteriores, o apóstolo mostrou que Cristo é o Senhor 

sobre toda a criação, que nele habita toda a plenitude de Deus e que 

por meio da cruz ele venceu os poderes espirituais. Com base nessas 

verdades, Paulo agora apresenta a forma de vida que deve caracterizar 

aqueles que pertencem a Cristo. 

A vida cristã não consiste apenas em aceitar certas verdades espiri-

tuais, mas em viver de acordo com uma nova realidade. Aqueles que 

foram unidos a Cristo em sua morte e ressurreição passam a viver com 

uma nova identidade e com novos valores. 

Por isso Paulo começa afirmando que os cristãos devem buscar as 

coisas do alto, onde Cristo está. Essa expressão não significa abandonar 

a vida cotidiana, mas orientar a mente e o coração pela realidade do 

reino de Deus.21 

 
21 Buscar “as coisas do alto” não significa abandonar a vida cotidiana, mas viver 

sob a orientação de Cristo. Isso inclui deixar práticas religiosas ou espirituais 
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A nova vida em Cristo envolve uma transformação profunda. Ve-

lhos padrões de comportamento ligados ao pecado devem ser abando-

nados, enquanto novas atitudes e virtudes devem caracterizar a vida do 

povo de Deus. 

Paulo descreve essa mudança usando a imagem de tirar uma roupa 

antiga e vestir uma nova. A antiga maneira de viver, marcada pelo pe-

cado e pelo egoísmo, deve ser deixada para trás. Em seu lugar surge uma 

nova forma de vida moldada pelo caráter de Cristo. 

Assim, o capítulo 3 mostra que a fé cristã não é apenas uma crença 

interior. Ela se expressa em uma vida transformada, em relacionamen-

tos renovados e em uma comunidade marcada pelo amor, pela paz e 

pela gratidão. 

Foco de leitura  – Capítulo 3 

Ao ler este capítulo, observe especialmente Colossenses 3:1–4. 

Nessa passagem Paulo ensina o fundamento da nova vida cristã. Aque-

les que foram unidos a Cristo em sua morte e ressurreição são chama-

dos a buscar as coisas do alto e a viver orientados pela realidade do reino 

de Deus. Essa verdade estabelece o princípio que orienta todas as exor-

tações práticas que aparecem no restante do capítulo. 

 

 
que não estão alinhadas com o evangelho, mesmo que façam parte da tradição 

cultural. 
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Colossenses 3:1–4 

A nova orientação da vida cristã 

Comentário Expositivo 

Paulo inicia esta nova seção da carta estabelecendo o fundamento 

da vida cristã transformada. Ele afirma que, se os cristãos foram ressus-

citados com Cristo, então devem buscar as coisas do alto, onde Cristo 

está assentado à direita de Deus. 

Essa afirmação retoma a realidade espiritual apresentada anterior-

mente na carta. Por meio da união com Cristo, os cristãos participam 

de sua morte e de sua ressurreição. Essa união não é apenas simbólica, 

mas representa uma nova realidade espiritual que redefine a identidade 

do crente. 

Buscar as coisas do alto não significa abandonar as responsabilida-

des da vida terrena. Paulo não está incentivando uma fuga da realidade 

cotidiana. Em vez disso, ele chama os cristãos a orientar seus pensamen-

tos, valores e prioridades pela realidade do reino de Deus.22 

Por isso o apóstolo continua afirmando que os cristãos devem man-

ter a mente nas coisas do alto e não nas coisas da terra. Essa orientação 

 
22 Buscar “as coisas do alto” não significa apenas manter uma espiritualidade 

interior, mas viver de acordo com a vontade de Deus revelada em Cristo. Isso 

inclui abandonar práticas e crenças que não estão alinhadas com o evangelho. 
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envolve uma transformação na maneira de pensar e interpretar a reali-

dade. 

Paulo explica o motivo dessa nova orientação: os cristãos morreram 

e sua vida agora está escondida com Cristo em Deus23. Essa expressão 

revela que a verdadeira identidade do cristão não é definida apenas pe-

las circunstâncias visíveis da vida presente. A vida do crente está segura 

na união com Cristo. 

Por fim, Paulo aponta para a dimensão futura dessa realidade. 

Quando Cristo, que é a vida dos cristãos, se manifestar plenamente, 

aqueles que pertencem a ele também participarão de sua glória. 

Assim, a nova vida cristã possui três dimensões: uma nova identi-

dade presente, uma nova forma de pensar e uma esperança futura. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo apresenta Cristo como o centro da nova vida 

do cristão. 

Ele é descrito como aquele que está assentado à direita de Deus, po-

sição que simboliza autoridade e senhorio. A vida do cristão está inse-

paravelmente ligada a ele. 

 
23 A expressão indica que a verdadeira identidade e segurança do cristão estão 

em sua união com Cristo, mesmo que essa nova vida ainda não seja plenamente 

visível na vida presente. 
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O apóstolo Paulo afirma que Cristo não é apenas o salvador do pas-

sado nem apenas o juiz do futuro. Ele é a própria vida do cristão no 

presente. 

Isso significa que a identidade, a segurança e a esperança do crente 

estão fundamentadas na união com Cristo. A vida cristã não é constru-

ída sobre esforço humano ou práticas religiosas, mas sobre a realidade 

da participação na vida de Cristo. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas tradições religiosas, a vida espiritual é entendida princi-

palmente como a busca por proteção, prosperidade ou solução para 

problemas imediatos da vida. 

As pessoas podem procurar a religião como um meio de garantir se-

gurança espiritual, evitar dificuldades ou obter benefícios materiais. 

O ensino de Paulo mostra uma perspectiva diferente. A vida cristã 

não está centrada apenas nas preocupações imediatas da vida presente. 

Ela é orientada pela realidade do reino de Deus e pela esperança futura 

em Cristo. 

Essa visão confronta uma espiritualidade baseada apenas na busca 

por soluções imediatas para os problemas da vida. O evangelho chama 

o cristão a viver com uma perspectiva mais ampla, orientada pela reali-

dade do governo de Cristo. 

Aplicação Formadora 
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Quando o cristão compreende que sua vida está unida a Cristo, sua 

forma de interpretar a realidade começa a mudar. 

As decisões, os valores e as prioridades da vida passam a ser orienta-

dos pela verdade de que Cristo é Senhor e de que a vida do crente está 

segura nele. 

Isso significa que o cristão aprende a viver com uma nova perspec-

tiva. Em vez de interpretar a vida apenas a partir das circunstâncias ime-

diatas, ele passa a olhar para a realidade à luz daquilo que Deus está re-

alizando em Cristo. 

Essa nova orientação fortalece a fé e ajuda o cristão a viver com es-

perança, sabendo que sua vida está segura em Deus e que a glória futura 

prometida por Cristo será plenamente revelada. 

Síntese Teológica 

Colossenses 3:1–4 ensina que a vida cristã nasce da união com 

Cristo e é orientada pela realidade do reino de Deus. 

A identidade do cristão está escondida em Cristo no presente e será 

plenamente revelada quando ele se manifestar em glória. 

Essa nova realidade redefine a maneira como o crente pensa, vive e 

espera o futuro. 
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Colossenses 3:5–11 

Abandonando a antiga maneira de viver 

Comentário Expositivo 

Depois de afirmar que a vida do cristão está unida a Cristo e orien-

tada pelas coisas do alto, Paulo passa a mostrar as implicações práticas 

dessa nova realidade. A nova vida em Cristo exige o abandono da antiga 

forma de viver marcada pelo pecado. 

Por isso o apóstolo utiliza uma linguagem forte ao afirmar que os 

cristãos devem fazer morrer24 aquilo que pertence à natureza terrena25. 

Essa expressão não significa desprezar o corpo ou a vida física, mas 

abandonar os comportamentos que pertencem ao antigo modo de vida 

dominado pelo pecado. 

Paulo menciona uma série de atitudes que caracterizam essa antiga 

maneira de viver, incluindo imoralidade sexual, impureza, paixões de-

sordenadas, desejos malignos e avareza. Ele afirma que a avareza é uma 

 
24  “Fazer morrer” refere-se a rejeitar e abandonar práticas pecaminosas. Não 

significa ferir o corpo nem buscar purificação por meio de sofrimento físico, 

pois a transformação vem da obra de Cristo no coração. 
25  “Fazer morrer” refere-se a rejeitar e abandonar práticas pecaminosas. Não 

significa ferir o corpo nem buscar purificação por meio de sofrimento físico, 

pois a transformação vem da obra de Cristo no coração. 
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forma de idolatria26, pois revela um coração que coloca sua confiança 

em bens ou desejos em lugar de Deus. 

Essas práticas pertencem ao modo de vida daqueles que ainda não 

foram transformados pela graça de Deus. Paulo lembra aos cristãos 

que, no passado, eles também viveram dessa maneira. No entanto, a 

nova vida em Cristo exige uma ruptura com esses padrões. 

O apóstolo continua mencionando outras atitudes que também de-

vem ser abandonadas, como ira, malícia, blasfêmia e linguagem ofen-

siva. Além disso, ele afirma que os cristãos não devem mentir uns aos 

outros, pois a mentira pertence à antiga natureza que já foi abando-

nada. 

Para explicar essa transformação, Paulo utiliza a imagem de tirar 

uma roupa antiga e vestir uma nova. O velho homem, associado ao 

modo de vida anterior ao encontro com Cristo, foi deixado para trás. 

Em seu lugar surge o novo homem27, que está sendo renovado no co-

nhecimento segundo a imagem do Criador.28 

 
26 A avareza é chamada de idolatria porque coloca o desejo por bens, dinheiro 

ou segurança material no lugar que pertence a Deus no coração. 
27 “Velho homem” refere-se ao modo de vida anterior dominado pelo pecado. 

“Novo homem” descreve a nova vida que nasce da união com Cristo, marcada 

por uma transformação interior e não apenas por mudanças externas. 
28 “Velho homem” refere-se ao modo de vida anterior dominado pelo pecado. 

“Novo homem” descreve a nova vida que nasce da união com Cristo, marcada 

por uma transformação interior. 
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Essa renovação também transforma as relações entre as pessoas. Di-

ferenças étnicas, culturais ou sociais deixam de definir a identidade 

principal dos cristãos. Em Cristo surge uma nova comunidade em que 

ele é tudo e está em todos29. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo destaca Cristo como o modelo e a fonte da 

nova humanidade. 

A transformação descrita por Paulo não é apenas uma mudança de 

comportamento moral. Ela nasce da participação na nova vida que 

Cristo inaugurou. 

O novo homem mencionado por Paulo está sendo renovado se-

gundo a imagem do Criador, realidade que encontra sua expressão 

plena na pessoa de Cristo. Ele é o modelo da verdadeira humanidade 

restaurada. 

Assim, a vida cristã consiste em abandonar os padrões do antigo 

modo de vida e viver de acordo com a nova realidade inaugurada em 

Cristo. 

Confronto de Cosmovisão 

 
29 A expressão indica que Cristo é o centro e a base da nova identidade da co-

munidade cristã. Isso não significa que todas as pessoas já pertencem a ele, mas 

que todos os que estão em Cristo compartilham a mesma nova identidade. 
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Em muitas culturas religiosas, a espiritualidade pode ser compreen-

dida principalmente como a realização de rituais ou práticas religiosas. 

A pessoa pode participar de cerimônias, cumprir tradições ou demons-

trar devoção religiosa sem que sua forma de viver seja profundamente 

transformada. 

O ensino de Paulo confronta essa visão ao afirmar que a verdadeira 

vida espiritual envolve uma mudança real de comportamento e de ca-

ráter. 

A fé cristã não se limita à participação em práticas religiosas. Ela 

transforma a maneira como as pessoas vivem, falam e se relacionam 

umas com as outras. 

Essa transformação revela que o evangelho não é apenas uma crença 

religiosa, mas uma nova forma de vida. 

Aplicação Formadora 

A nova vida em Cristo exige que os cristãos aprendam a abandonar 

atitudes e comportamentos que pertencem ao antigo modo de vida. 

Isso envolve reconhecer que certos padrões de pensamento, pala-

vras e atitudes não são compatíveis com a nova identidade que o cristão 

possui em Cristo. 

Ao mesmo tempo, o cristão aprende que essa transformação não 

acontece apenas por esforço humano. Ela ocorre à medida que a vida é 

renovada pelo conhecimento de Cristo e pela ação de Deus. 
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A igreja cresce espiritualmente quando seus membros permitem 

que essa nova realidade transforme suas relações, sua forma de falar e 

suas atitudes diárias. 

Síntese Teológica 

Colossenses 3:5–11 ensina que a união com Cristo produz uma 

ruptura com o antigo modo de vida dominado pelo pecado. 

O cristão abandona o velho homem e passa a viver segundo a nova 

humanidade restaurada em Cristo, marcada por uma transformação 

real de caráter e de relacionamentos. 

Colossenses 3:12–17 

Vestindo o caráter da nova humanidade 

Comentário Expositivo 

Depois de descrever aquilo que deve ser abandonado na vida cristã, 

Paulo passa agora a apresentar as virtudes que devem caracterizar aque-

les que pertencem à nova humanidade em Cristo. 

Ele começa lembrando aos cristãos quem eles são diante de Deus: 

eleitos, santos e amados. Essa identidade não é resultado de mérito hu-

mano, mas da graça de Deus. A nova forma de viver nasce da compre-

ensão dessa nova identidade. 
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Com base nisso, Paulo utiliza novamente a imagem de vestir uma 

nova roupa. Assim como alguém coloca uma nova vestimenta, os cris-

tãos são chamados a revestir-se de atitudes que refletem o caráter de 

Cristo. 

Entre essas virtudes estão a compaixão, a bondade, a humildade, a 

mansidão e a paciência. Essas atitudes moldam a maneira como os cris-

tãos se relacionam uns com os outros dentro da comunidade. 

Paulo também enfatiza a importância do perdão. Assim como o Se-

nhor perdoou os cristãos, eles também devem perdoar uns aos outros. 

O perdão se torna uma expressão concreta da nova vida em Cristo. 

Acima de todas essas virtudes, Paulo destaca o amor. O amor é apre-

sentado como o vínculo que une todas as outras atitudes e produz ver-

dadeira harmonia na comunidade cristã. 

O apóstolo também afirma que a paz de Cristo deve governar o co-

ração dos crentes. Essa paz orienta a vida da comunidade e fortalece a 

unidade do povo de Deus. 

Além disso, Paulo destaca a importância da palavra de Cristo habi-

tando ricamente entre os cristãos. Isso acontece quando a comunidade 

ensina, aconselha e adora a Deus por meio de salmos, hinos e cânticos 

espirituais. 
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A vida cristã, portanto, envolve tanto a transformação do caráter 

quanto a formação de uma comunidade que vive sob a orientação da 

palavra de Cristo e da gratidão a Deus. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo nos mostra Cristo como o modelo e a fonte 

da nova vida comunitária. 

A nova identidade dos cristãos é definida pela relação com ele. Eles 

são o povo escolhido e amado por Deus porque pertencem a Cristo. 

O perdão que deve caracterizar a vida da igreja tem sua origem no 

perdão que Cristo concedeu. Da mesma forma, a paz que governa a 

comunidade é descrita como a paz de Cristo. 

Assim, o caráter da nova humanidade não nasce apenas de princí-

pios morais, mas da participação na vida de Cristo e da presença de sua 

palavra no meio da comunidade. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas sociedades, as relações humanas são frequentemente 

marcadas por rivalidades, divisões familiares, disputas por honra ou 

conflitos que permanecem por longos períodos. 

A reconciliação nem sempre é fácil, e ofensas podem gerar distanci-

amento ou ressentimento duradouro. 
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O ensino de Paulo aponta para um modelo diferente de relaciona-

mento. A comunidade cristã é chamada a viver marcada pelo perdão, 

pela paciência e pelo amor. 

Essa forma de vida desafia padrões culturais baseados em rivalidade 

ou vingança e revela uma nova maneira de viver em comunidade. 

Aplicação Formadora 

A nova vida em Cristo se manifesta especialmente na maneira como 

os cristãos se relacionam dentro da igreja. 

Virtudes como humildade, paciência e perdão não são apenas ideais 

espirituais. Elas são atitudes que devem aparecer na vida diária da co-

munidade cristã. 

Quando a palavra de Cristo ocupa um lugar central na vida da 

igreja, os cristãos aprendem a ensinar, aconselhar e encorajar uns aos 

outros. 

A adoração também se torna parte dessa formação espiritual. Ao 

cantar e agradecer a Deus, a comunidade expressa sua fé e fortalece sua 

unidade. 

Assim, a igreja cresce espiritualmente quando o caráter de Cristo se 

torna visível na forma como seus membros vivem e se relacionam. 

Síntese Teológica 

Colossenses 3:12–17 apresenta o caráter da nova humanidade cri-

ada em Cristo. 
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A vida cristã é marcada por virtudes que refletem o caráter de 

Cristo, pela centralidade de sua palavra e pela presença de sua paz na 

vida da comunidade. 

Colossenses 3:18–25 

A nova vida em Cristo nas relações da casa 

Comentário Expositivo 

Depois de apresentar as virtudes que devem caracterizar a vida da 

comunidade cristã, Paulo passa a aplicar esses princípios às relações 

dentro da casa. 

No mundo antigo, a casa era considerada a unidade básica da socie-

dade. Por isso Paulo orienta três tipos principais de relacionamentos: 

entre marido e esposa, entre pais e filhos, e entre senhores e servos. 

Primeiramente ele se dirige às esposas, encorajando-as a viver em 

submissão aos seus maridos “como convém no Senhor”. Essa submis-

são não significa inferioridade, mas refere-se à ordem e harmonia den-

tro da família cristã. 

Em seguida Paulo fala aos maridos, instruindo-os a amar suas espo-

sas e a não agir com dureza ou amargura contra elas. Essa orientação era 

significativa em um contexto onde muitos homens exerciam autori-

dade de forma autoritária dentro da família. 
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O apóstolo também se dirige aos filhos, chamando-os à obediência 

aos pais. Ele afirma que essa atitude agrada ao Senhor, mostrando que 

a vida familiar também faz parte da obediência cristã. 

Aos pais, Paulo adverte que não devem provocar seus filhos de ma-

neira que eles fiquem desanimados. A autoridade dentro da família 

deve ser exercida com cuidado e responsabilidade. 

Por fim, Paulo fala aos servos e senhores, realidade comum no 

mundo antigo. Ele orienta os servos a trabalharem com sinceridade de 

coração, não apenas quando estão sendo observados, mas como quem 

serve ao próprio Senhor. 

O apóstolo lembra que o verdadeiro Senhor é Cristo e que o traba-

lho realizado com fidelidade será recompensado por Deus. 

Assim, Paulo mostra que a fé cristã transforma também as relações 

cotidianas da vida familiar e do trabalho. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo destaca Cristo como o verdadeiro Senhor 

sobre todas as relações humanas. 

O apóstolo afirma que tanto o trabalho quanto a obediência dentro 

da família devem ser realizados “como para o Senhor”. Isso significa 

que Cristo se torna o centro e o critério para todas as relações da vida 

diária. 
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A autoridade humana não é absoluta. Maridos, pais e senhores tam-

bém estão debaixo da autoridade de Cristo. 

Essa perspectiva redefine completamente a forma como os cristãos 

compreendem autoridade, responsabilidade e serviço. 

Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas tradicionais, as relações familiares e sociais podem ser 

fortemente marcadas por hierarquia e autoridade rígida. 

A posição de poder dentro da família ou da sociedade pode levar ao abuso 

de autoridade ou ao tratamento injusto daqueles que ocupam posições mais 

fracas. 

O ensino de Paulo confronta essa visão ao afirmar que todas as relações 

humanas estão debaixo da autoridade de Cristo. 

Isso significa que autoridade deve ser exercida com responsabilidade, 

amor e justiça, e que todos os cristãos, independentemente de sua posição so-

cial, pertencem ao Senhor. 

Aplicação Formadora 

A fé cristã não transforma apenas a vida espiritual interior, mas tam-

bém a maneira como os cristãos vivem dentro da família e no trabalho. 

Quando Cristo se torna o Senhor da vida, as relações familiares pas-

sam a ser marcadas por respeito, cuidado e responsabilidade. 

Maridos aprendem a exercer sua liderança com amor. Esposas vi-

vem sua responsabilidade dentro da família com fidelidade. Filhos 



Colossenses - Liman ba Moris 

80 

aprendem a honrar seus pais. Pais cuidam para que sua autoridade não 

produza desânimo ou injustiça. 

Da mesma forma, o trabalho passa a ser realizado com integridade, 

sabendo que o verdadeiro Senhor é Cristo. 

Assim, o evangelho transforma a vida cotidiana e molda uma nova 

forma de viver em família e em comunidade. 

Síntese Teológica 

Colossenses 3:18–25 mostra que a nova vida em Cristo alcança 

também as relações familiares e sociais. 

A autoridade e o serviço são redefinidos pela realidade de que Cristo 

é o verdadeiro Senhor de todos, e que cada área da vida deve ser vivida 

à luz dessa verdade. 

Conclusão Geral do Capítulo 3 

A vida transformada pela união com Cristo 

O capítulo 3 apresenta as implicações práticas da nova vida que os 

cristãos receberam em Cristo. Depois de afirmar a supremacia de 

Cristo e a suficiência de sua obra nos capítulos anteriores, Paulo mostra 

agora como essa realidade transforma a maneira de viver do povo de 

Deus. 

O apóstolo começa lembrando que os cristãos foram ressuscitados 

com Cristo. Por isso, sua vida deve ser orientada pelas coisas do alto, 
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onde Cristo está. A nova vida cristã nasce dessa nova identidade espiri-

tual. O crente não pertence mais ao antigo domínio do pecado, mas 

vive unido a Cristo. 

Essa nova identidade exige uma ruptura com o antigo modo de vi-

ver. Atitudes e comportamentos que pertencem à velha natureza de-

vem ser abandonados. Paulo descreve essa mudança como o ato de tirar 

uma roupa antiga e vestir uma nova. O velho homem, marcado pelo 

pecado e pelo egoísmo, é deixado para trás, enquanto o novo homem é 

renovado segundo a imagem do Criador. 

Ao mesmo tempo, essa transformação não é apenas negativa, como 

se a vida cristã consistisse apenas em abandonar certos comportamen-

tos. Paulo mostra que a nova humanidade em Cristo é caracterizada 

por virtudes que refletem o caráter de Jesus, como compaixão, bon-

dade, humildade, paciência e perdão. 

O amor ocupa um lugar central nessa nova forma de vida, pois é o 

vínculo que une todas as virtudes e fortalece a unidade da comunidade 

cristã. A paz de Cristo governa o coração dos crentes, e a palavra de 

Cristo habita ricamente no meio da igreja, formando uma comunidade 

marcada pela adoração, pelo ensino e pela gratidão a Deus. 

Por fim, Paulo demonstra que essa transformação alcança também 

as relações da vida cotidiana. A nova vida em Cristo se manifesta den-

tro da família, no trabalho e em todas as relações humanas. Maridos, 
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esposas, filhos, pais e trabalhadores são chamados a viver suas respon-

sabilidades à luz da autoridade de Cristo. 

Assim, o capítulo 3 mostra que o evangelho não é apenas uma men-

sagem sobre salvação futura. Ele transforma a maneira de viver no pre-

sente. A união com Cristo produz uma nova identidade, uma nova 

forma de pensar, um novo caráter e uma nova maneira de viver em co-

munidade. 

A vida cristã é, portanto, a expressão visível da nova humanidade 

que Deus está formando em Cristo. 
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CAPÍTULO 4 

Introdução ao Capítulo 4 

Vivendo e testemunhando no mundo 

Depois de apresentar a nova vida em Cristo e suas implicações prá-

ticas no capítulo anterior, Paulo conclui sua carta mostrando como 

essa vida transformada deve se manifestar no relacionamento com o 

mundo e com a comunidade cristã. 

Se o capítulo 3 tratou da transformação do caráter e das relações 

dentro da casa, o capítulo 4 amplia essa visão, mostrando como o cris-

tão vive sua fé em meio à sociedade. 

Paulo começa orientando sobre justiça nas relações de autoridade, 

lembrando que todos estão debaixo do senhorio de Cristo. Em seguida, 

destaca a importância da oração constante e vigilante, especialmente 

em relação à missão do evangelho. 

O apóstolo também ensina que os cristãos devem viver com sabe-

doria diante daqueles que não pertencem à fé, aproveitando as oportu-

nidades para testemunhar e comunicando a verdade com graça. 

Por fim, o capítulo apresenta uma série de saudações pessoais que 

revelam a importância dos relacionamentos e da cooperação no minis-

tério cristão. A missão não é realizada de forma isolada, mas em comu-

nhão. 
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Assim, o capítulo 4 mostra que a nova vida em Cristo não se limita 

ao interior da igreja ou da família. Ela se expressa na forma como o cris-

tão ora, se relaciona, trabalha e testemunha no mundo. 

Foco de leitura – Capítulo 4 

Ao ler este capítulo, observe especialmente Colossenses 4:2–6. 

Nessa passagem Paulo destaca a importância da oração e do testemu-

nho cristão. Ele ensina que a igreja deve perseverar em oração e viver 

com sabedoria diante daqueles que não conhecem a Cristo, aprovei-

tando cada oportunidade para anunciar o evangelho com graça e cla-

reza. 

Colossenses 4:1–6 

Vivendo com justiça, oração e sabedoria no 

mundo 

Comentário Expositivo 

Paulo inicia essa seção concluindo as orientações sobre relações so-

ciais, dirigindo-se aos senhores. Ele os instrui a tratarem seus servos 

com justiça e equidade, lembrando que eles também têm um Senhor 

no céu. Essa afirmação redefine completamente a forma de exercer au-

toridade, pois toda autoridade humana está sujeita ao senhorio de 

Cristo. 
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Em seguida, Paulo volta sua atenção para a vida de oração. Ele 

exorta os cristãos a perseverarem na oração, permanecendo vigilantes30 

e agradecidos. A oração não deve ser ocasional, mas constante e cons-

ciente, marcada pela gratidão a Deus. 

O apóstolo também pede que a igreja ore por ele e por sua missão. 

Ele deseja que Deus abra portas para a proclamação do evangelho31 e 

que ele possa anunciar claramente a mensagem de Cristo. Isso mostra 

que a expansão do evangelho depende da ação de Deus e da intercessão 

da igreja. A missão não é sustentada apenas por esforço humano, mas 

pela dependência de Deus em oração e pela fidelidade na proclamação 

da mensagem de Cristo. 

Depois, Paulo orienta os cristãos sobre como devem viver diante da-

queles que não pertencem à fé. Ele chama a igreja a agir com sabedoria 

e a aproveitar bem as oportunidades, reconhecendo que cada mo-

mento pode se tornar uma ocasião para testemunhar o evangelho. 

A expressão utilizada indica a importância de discernir o momento 

certo para testemunhar e agir de maneira que honre a Deus diante das 

pessoas. 

 
30 Ser vigilante na oração significa estar espiritualmente atento e consciente, não 

vivendo de forma distraída, mas dependente de Deus. 
31 A expressão “porta aberta” refere-se à oportunidade que Deus concede para 

anunciar o evangelho e alcançar outras pessoas com a mensagem de Cristo. 
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Por fim, Paulo destaca que a forma de falar também deve refletir a 

nova vida em Cristo. A fala do cristão deve ser sempre graciosa, refle-

tindo o caráter de Cristo e comunicando a verdade de maneira que al-

cance o coração das pessoas. 

Assim, Paulo mostra que a vida cristã envolve tanto a comunhão 

com Deus na oração quanto um testemunho intencional e sábio no 

relacionamento com o mundo. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo apresenta Cristo como o Senhor sobre todas 

as áreas da vida. 

Ele é o Senhor tanto das relações de autoridade quanto da vida espi-

ritual e do testemunho da igreja no mundo. 

A lembrança de que todos têm um Senhor no céu coloca todas as 

relações humanas sob a autoridade de Cristo. 

Além disso, a missão de anunciar o evangelho gira em torno da men-

sagem de Cristo. Ele é o conteúdo da proclamação e o fundamento da 

esperança da igreja. 

Assim, toda a vida cristã, tanto no interior da comunidade quanto 

no relacionamento com o mundo, é orientada pelo senhorio de Cristo. 
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Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas, as relações sociais podem ser marcadas por de-

sigualdade, uso indevido de autoridade ou tratamento injusto de pes-

soas em posições mais vulneráveis. 

Além disso, a espiritualidade pode ser vista como algo separado da 

vida cotidiana, sem impacto direto na forma como as pessoas traba-

lham, se relacionam ou falam. 

O ensino de Paulo confronta essa visão ao mostrar que a fé cristã 

transforma todas as áreas da vida. 

A autoridade deve ser exercida com justiça, a vida deve ser marcada 

pela oração e o relacionamento com o mundo deve refletir sabedoria e 

graça. 

A espiritualidade cristã não está separada da vida prática. Ela molda 

a maneira como o cristão vive no mundo. 

Aplicação Formadora 

A vida cristã envolve uma integração entre fé e prática. 

O cristão é chamado a viver de forma justa em suas relações, lem-

brando que todas as pessoas estão debaixo da autoridade de Cristo. 

A oração deve ocupar um lugar central na vida da igreja, não apenas 

como prática religiosa, mas como expressão de dependência de Deus. 
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Além disso, o cristão deve viver com sabedoria diante daqueles que 

não conhecem a Cristo, reconhecendo que cada situação pode ser uma 

oportunidade para testemunhar. 

A forma de falar também deve refletir o caráter de Cristo, sendo 

marcada pela graça, respeito e sensibilidade. 

Assim, a igreja cumpre sua missão quando vive de forma coerente 

com o evangelho em todas as áreas da vida. 

Dessa forma, cada cristão é chamado a viver de maneira que sua vida 

e suas palavras apontam  para Cristo, tornando-se instrumento de 

Deus para que outros conheçam o evangelho. 

Síntese Teológica 

Colossenses 4:1–6 ensina que a vida cristã integra justiça, oração e 

testemunho. 

Sob o senhorio de Cristo, todas as áreas da vida são transformadas, 

e a igreja é chamada a viver com sabedoria e graça diante do mundo, 

proclamando o evangelho com clareza e fidelidade. 

 

Colossenses 4:7–18 

Comunhão e cooperação na missão 

Comentário Expositivo 
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Paulo encerra a carta com uma série de saudações e recomendações 

pessoais que revelam a dimensão comunitária do ministério cristão. 

Longe de serem apenas formalidades, essas palavras mostram como o 

evangelho é vivido em relacionamentos concretos. 

Ele começa mencionando Tíquico, que seria responsável por levar 

a carta e informar os irmãos sobre a situação de Paulo. Tíquico é des-

crito como irmão amado, ministro fiel e cooperador no Senhor, desta-

cando sua importância no serviço cristão. 

Em seguida, Paulo menciona Onésimo, que também acompanharia 

Tíquico. Onésimo é apresentado como irmão fiel e amado, o que de-

monstra a transformação que o evangelho produz nas relações huma-

nas, independentemente da posição social anterior. 

Paulo continua citando outros cooperadores, como Aristarco, Mar-

cos e Jesus, chamado Justo. Esses homens são descritos como compa-

nheiros de trabalho que trouxeram conforto ao apóstolo, evidenciando 

a importância da parceria no ministério. 

Ele também menciona Epafras, que é destacado por sua dedicação 

em oração pela igreja. Epafras luta em oração para que os cristãos per-

maneçam firmes e maduros na vontade de Deus. 
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Outros nomes são citados, como Lucas e Demas, mostrando a di-

versidade de pessoas envolvidas na missão. Paulo também envia sauda-

ções a irmãos de outras cidades e orienta que a carta seja lida em dife-

rentes comunidades. 

Por fim, Paulo faz uma exortação específica a Arquipo para que 

cumpra o ministério que recebeu no Senhor, lembrando que o serviço 

cristão envolve responsabilidade diante de Deus. 

A carta se encerra com uma saudação pessoal de Paulo e um pedido 

para que os irmãos se lembrem de suas prisões, seguido de uma bênção 

final. 

Núcleo Cristológico 

Nesta passagem, Paulo traz Cristo como o centro que une a comu-

nidade cristã. 

Todos os relacionamentos mencionados por Paulo são definidos 

pela relação com Cristo. Os cooperadores são descritos como servos, 

irmãos e companheiros “no Senhor”. 

Isso mostra que a comunhão cristã não é baseada apenas em afini-

dade humana, mas na participação comum na vida e na missão de 

Cristo. 

A obra do evangelho não é realizada individualmente, mas em co-

munidade, sob o senhorio de Cristo. 
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Confronto de Cosmovisão 

Em muitas culturas, o trabalho e as responsabilidades são frequentemente 

vistos de forma individual ou baseados apenas em relações familiares ou inte-

resses pessoais. 

Além disso, a cooperação pode ser limitada por diferenças sociais, étnicas 

ou de posição dentro da sociedade. 

O ensino de Paulo revela uma visão diferente. A missão cristã é realizada 

em comunidade, envolvendo pessoas de diferentes origens que trabalham 

juntas sob o senhorio de Cristo. 

Essa visão confronta uma mentalidade individualista ou baseada em divi-

sões sociais, mostrando que o evangelho forma uma nova comunidade unida 

em propósito. 

Aplicação Formadora 

A igreja é chamada a viver a fé em comunhão e cooperação. 

O ministério cristão não é uma tarefa individual. Ele envolve traba-

lho conjunto, apoio mútuo e compromisso com a missão de Deus. 

Assim como Epafras se dedicava à oração pela igreja, os cristãos são 

chamados a interceder uns pelos outros. 

Da mesma forma, cada pessoa tem um papel no serviço do evange-

lho. A exortação a Arquipo lembra que cada cristão deve cumprir com 

fidelidade o ministério que recebeu. 
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A igreja cresce quando seus membros trabalham juntos, servem uns 

aos outros e permanecem comprometidos com a missão de Cristo. 

Síntese Teológica 

Colossenses 4:7–18 ensina que a vida cristã é vivida em comunhão 

e cooperação. 

Sob o senhorio de Cristo, a igreja se torna uma comunidade unida 

na missão, onde cada membro contribui para o avanço do evangelho. 

Conclusão Geral Do Capítulo 4 

A vida que testemunha a supremacia de 

Cristo 

O capítulo 4 de Colossenses apresenta a expressão prática final da 

vida cristã transformada. Depois de revelar quem Cristo é, afirmar sua 

suficiência e descrever a nova vida que nasce da união com Ele, Paulo 

mostra como essa realidade se manifesta no relacionamento com o 

mundo e na missão da igreja. 

A vida cristã não se limita ao interior da comunidade ou à experiên-

cia pessoal de fé. Ela se expressa em uma vida de oração constante, em 

relações marcadas pela justiça e em um testemunho sábio e intencional 

diante daqueles que não conhecem a Cristo. 

Paulo ensina que a oração ocupa um lugar central na vida da igreja. 

A dependência de Deus não é opcional, mas essencial. A missão do 
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evangelho avança não apenas por esforço humano, mas pela ação de 

Deus em resposta à oração de seu povo. 

Ao mesmo tempo, o apóstolo destaca que a forma de viver e de falar 

deve refletir o caráter de Cristo. A igreja é chamada a viver com sabe-

doria, discernindo as oportunidades e comunicando o evangelho com 

graça e clareza. 

Além disso, as saudações finais revelam que a missão cristã é vivida 

em comunhão. O evangelho não avança por meio de indivíduos isola-

dos, mas por uma comunidade unida, onde cada pessoa participa do 

serviço e da cooperação na obra de Deus. 

Assim, o capítulo 4 mostra que a nova vida em Cristo alcança todas 

as dimensões da existência. Ela se manifesta na oração, nas relações, no 

trabalho e na missão. 

A igreja vive no mundo, mas não é moldada por ele. Ela vive sob o 

senhorio de Cristo, testemunhando sua verdade em todas as áreas da 

vida. 

Onde a vida é vivida em oração, sabedoria e comunhão, o evangelho 

se torna visível e transforma pessoas. 
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Conclusão Geral de Colos-

senses 

A supremacia e a suficiência de Cristo para 

toda a vida 

A carta aos Colossenses apresenta uma das declarações mais com-

pletas do Novo Testamento sobre a pessoa e a obra de Cristo. Desde o 

início, Paulo demonstra que o centro da fé cristã não está em práticas 

religiosas, sistemas de pensamento ou experiências espirituais, mas na 

pessoa de Cristo. 

O apóstolo escreve para uma igreja que estava sendo influenciada 

por ensinos que prometiam uma espiritualidade mais profunda por 

meio de elementos adicionais ao evangelho. Esses ensinos misturavam 

tradições religiosas, filosofia, práticas ascéticas e experiências espiritu-

ais, criando uma fé que começava em Cristo, mas buscava segurança 

em outros meios. 

Paulo responde a esse desafio apresentando uma verdade central: 

Cristo é supremo e suficiente. 

No capítulo 1, ele revela a supremacia de Cristo. Cristo é o criador 

de todas as coisas, o sustentador da realidade e a cabeça da igreja. Ele é 
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aquele por meio de quem Deus reconciliou todas as coisas. Essa visão 

estabelece o fundamento teológico da carta. 

No capítulo 2, Paulo mostra a suficiência de Cristo. Em Cristo ha-

bita toda a plenitude de Deus, e por meio da cruz ele venceu os poderes 

espirituais. A igreja não precisa recorrer a filosofias humanas, rituais re-

ligiosos ou práticas ascéticas para alcançar segurança espiritual. Cristo 

é suficiente. 

No capítulo 3, o apóstolo apresenta as implicações práticas dessa 

verdade. A nova vida em Cristo transforma a identidade, o caráter e as 

relações do cristão. O velho modo de viver é abandonado, e uma nova 

forma de vida, marcada pelo caráter de Cristo, passa a definir a comu-

nidade. 

No capítulo 4, Paulo mostra que essa transformação se estende à 

vida cotidiana e à missão. A fé cristã se manifesta na forma como os 

cristãos oram, se relacionam, trabalham e testemunham no mundo. A 

igreja vive em comunhão e cooperação, cumprindo a missão de Cristo. 

Assim, Colossenses ensina que o evangelho não é apenas uma men-

sagem sobre salvação futura. Ele transforma a maneira de entender a 

realidade, o mundo espiritual e a vida cotidiana. 

Cristo não é apenas parte da fé cristã. Ele é o centro de tudo. 

Ele é: 

● o Senhor da criação 
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● o fundamento da igreja 

● o vencedor sobre os poderes espirituais 

● a fonte da nova vida 

● o centro da missão 

Por isso, a igreja é chamada a viver firmemente enraizada em Cristo, 

rejeitando qualquer sistema que tente substituir ou complementar sua 

obra. 

Essa mensagem continua profundamente relevante em contextos 

onde o medo espiritual, o peso das tradições religiosas ou a busca por 

experiências espirituais podem levar as pessoas a procurar segurança 

fora de Cristo. 

O evangelho afirma que Cristo é suficiente. 

Onde Cristo é reconhecido como Senhor, o medo perde seu domí-

nio. 

 Onde Cristo é suficiente, a igreja permanece firme. 

 Onde Cristo é central, a vida é transformada. 

 

 

 

 

 

 



Colossenses - Liman ba Moris 

97 

GLOSSÁRIO TEOLÓGICO-CULTURAL 

Termos importantes para compreensão do es-

tudo 

Arrependimento 

Mudança de mente e de direção. Não é apenas sentir tristeza pelo 

erro, mas abandonar o pecado e voltar-se para Deus. 

Ascetismo 

Prática de tentar alcançar pureza espiritual por meio de regras, res-

trições ou sofrimento físico. A Bíblia ensina que a transformação ver-

dadeira vem de Cristo, e não de práticas externas. 

Comunhão 

Relacionamento vivo com Deus e com outros cristãos. Vai além de 

rituais, sendo uma vida compartilhada na fé. 

Cosmovisão 

Forma como uma pessoa entende a realidade, o mundo espiritual e 

a vida. A Bíblia ensina que a cosmovisão do cristão deve ser transfor-

mada para refletir a verdade de Deus. 

Evangelho 

A boa notícia de que Jesus Cristo morreu e ressuscitou para salvar 

o ser humano. É o centro da fé cristã. 

Fé 
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Confiança em Deus e em sua Palavra. Não é apenas acreditar, mas 

depender de Cristo como único Senhor e Salvador. 

Graça 

Favor de Deus que não pode ser merecido. É por meio da graça que 

o ser humano recebe salvação e nova vida. 

Idolatria 

Colocar qualquer coisa no lugar de Deus no coração, como objetos, 

tradições, dinheiro ou práticas espirituais. 

Mundo espiritual 

Realidade invisível que envolve a ação de Deus, dos anjos e também 

das forças espirituais malignas. A Bíblia ensina que Cristo tem autori-

dade sobre todo o mundo espiritual. 

Natureza antiga 

Condição espiritual do ser humano antes de conhecer a Cristo, mar-

cada pelo pecado e por uma vida afastada de Deus. 

Novo homem 

Nova vida que nasce em Cristo, marcada por transformação inte-

rior e mudança de comportamento. 

Redenção 

Ação de Deus em libertar o ser humano do pecado por meio de Je-

sus Cristo. 

Santificação 
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Processo contínuo pelo qual o cristão é transformado para viver de 

acordo com a vontade de Deus. 

Senhorio de Cristo 

Reconhecer que Jesus tem autoridade total sobre a vida, vivendo em 

obediência à sua vontade. 

Vida em Cristo 

Expressão que descreve a nova identidade do cristão, marcada por 

dependência de Cristo e transformação diária. 
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